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Dara o progresso 
da nossa tera 

pr com jus- 
to realce no mês de 
Dezembro a entrada 

no nosso porto de um navio 

holandês— o primeiro que des- 

de há quase meio sécuto vinha 

ancorar nas águas da laguna, 

Quisemos ver no facto um 

Jubiloso e prometedor aconte- 

cimento, como que o início de 

uma nova fase no nosso trá- 
fego portuário. A entrada de 

um novo barco da mesma na- 

cionalidade, no penúltimo do- 
mingo, parece vir fornecer a 
primeira confirmação aos nos- 
sos vaticínios. Vem pelo me- 

nos acalentar as nossas espe- 

ranças de justificado optimis- 
mo no ressurgimento da fun- 
ção comercial do porto, tanto 

mais que se admite já a vinda 
de uma nova unidade mercan- 
te, para data breve. 

Acompanhando interessa- 
damente os sintomas de revi- 
vescimento do nosso tráfego 
marítimo, e para eles chaman- 
do a atenção dos leitores — 

que o mesmo é dizer da gente 
da região — queremos mant- 
jestar quanto nos importa um 
assunto que deve colocar-se na 

  

vanguarda dos mais decisivos 

factores do progresso local e 

de toda a zona mais imediata 

ou mais distantemente injluen- 
ciada pela ria. 

Adiantadas as obras de 

prolongamento dos molhes 

para o melhoramento indis- 

pensável da barra, entrou-se 

na período de fixar as aten- 

ções sobre o porto comercial e 

de pesca. A's dedutivas razões 

lógicas que determinavam es- 
sas obras complementares, vêm 

as consequências da flagrante 

melhoria da barra acrescentar 

os factos concretos que mais 

positivamente as impõem. O 

porto comercial e de pesca 

passa a ser não só uma neces- 

sidade, mas uma necessidade 

imediata. 
Demonstram-no primeiro a 

crescente afluência de tratnei- 

ras e, agora, q vinda espontâ- 

nea e sucessiva dos barcos es- 
Huge Ea E putiss 

problema, segundo su- 
pomos poder afirmar, está es- 

tudado com clarividência e 

com a conveniente largura de 

vistas, nos seus preliminares. 

(Continua na 9.º pág.) 

  

  

x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO, 
O 

Património dos Pobres 
  

Aveiro terá a honra de ouvir, no 

próximo dia 12, 0 infatigável 

apóstolo que é o Padre Américo 

  

Padre Américo — após- 
tolo" infatigável da cari- 
dade, obreiro maior 

desta obra do «Património 

dos Pobres» que na sua alma 

nasceu e dela saltou para à 

-alma de todos os portugueses 
diaquém e-d'além mar — vem 
a Aveiro na próxima sexta- 
-feira, dia 12, 7 

Não fará uma conferência, 

nem um discurso, nem um 

sermão. Ele não sabe disso. 

Contará ao contrário, uma 

  

a Polícia e no Alherque 
  

Homenagens de despedida 
ao sr. Capitão Firmino da Silva 

ESPEDIU-SE, no último 

domingo, do Comando 
da Polícia de Segurança 

Pública de Aveiro e da Co- 

missão Administrativa do Al- 

bergus de Mendicidade o 

nosso prezado amigo e dis- 

tinto oficial sr. Capitão Fir- 

mino da Silva. Não foi qual- 

quer motivo de ordem disci- 

plinar que a tal o obrigou, 

mas sim o rigor do limite de 
idade, estipulado na nova 
reorganização da P.S. P., há 
pouco emitida pelo Ministério 
do Interior. Se assim não fos- 
se, continuaria à frente dos 
espinhosos cargos que há qua- 
se 13 anos vinha desempe- 
nhando com a maior compe- 

tência, sabendo impor-se à 
consideração e estima de to- 
dos os aveirenses e grangean- 
do, por isso, as melhores sim- 
patias na nossa cidade, que já 
é sua pelus laços fortes que 
a ela o prendem. 

São conhecidas as relações 
de amizade que este. jornal 

    esa 

Capitão Firmino da Silva 

manteve sempre com O sr. 

capitão Firmino da Silva. E 

se, algumas vezes, aqui se fez 

menção de qualquer deficiên- 

cia nos serviços da Polícia, 

rectidão de 

nunca pretendemos atingir o 
militar que, dentro dos meios 
ao seu alcance, sempre pro- 
curou cumprir, com inteira 

carácter e 
grande bondade de coração, 
os deveres do seu cargo. 

Na Polícia 
de Segurança Pública 

Numa sala do Comando 
da P.S. P., reuniram-se aos 
graduados e guardas daquela 
corporação, todos os funcio- 
nários da respectiva secretaria, 
os membros da Comissão 
Administrativa do Albergue e 
diversas individualidades e 
amigos do sr. capitão Firmino 
da Silva. Ali estiveram os srs. 
Governador Civil e Presiden- 
te da Câmara, Juiz Ajudante 
do Procurador da República, 
Director de Estradas e Dele- 
gado do A. C. P.. Vimos ain- 
da, além de muitas distintas 

(Contínua na pág. 9)   

história — a bela 
história da cari- 
dade que lhe to- 
mou de assalto 
o coração intei- 
ro e à qual não 
pode resistir-se, 

Quem lê O 
GAIATO, esse 
grande jornal 
que é leito de 
quase nada, cho- 
ra diante da pe- 
na molhada em 
sangue do ex- 
traordinário «Pa- 

dre da Rua». A sua forma não 
obedece a regras nenhumas, — 
para só obedecer aos impera- 
tivos do seu coração. Quando 
escreve, ele não sabe esperar 
pelas palavras. Não tem tem- 
po para tanto. Hão-de ser as 
palavras-a esperar pelo s2n- 
tido que os leitores queiram 
dar à exigência do seu verbo, 
mas dentro, sempre, das re- 
gras do Evangelho, 

Assim quando fala, tam- 
bém não é com a palavra que 
arrebata. E com os olhos, 
quase sempre fechados. E' 
com as mãos, quase sempre 
erguidas em jeito de reza, E' 
com a sima, a fugir-lhe do 
peito para o peito dos seus 
ouvintes, A sua eloquência é 
uma autêntica comunhão na 
beleza e altura do ideal que o 
anima e tortura. A sua elo- 
quência é ele. E' Ele — com 
letra grande. 

Saibam, pois, os aveiren- 
ses a honra grande que se 
lhes oferece no próximo dia 
12, no «Cine-Teatro Avenida»: 
—a voz do Padre Américo. 

E saibam, depois... 

E saibam, depois, corres- 
ponder'ao apelo ardente e vi- 
goroso! que vai deixar nesta 
cidade. 

  

  

O Papa está doente 

Sua Santidade o Papa Pio 
XII encontra-se doente há cer- 
ca de quinze dias O seu es- 
tado de saúde obrigou-o a sus- 
pender todas as audiências, 
recebendo unicamente os dois 
Prô-Secretários de Estado para 
tratar dos assuntos respeitan- 
tes ao governo da Igreja. 

Embora o caso não pareça 
de muita gravidade, roguemos 
ao Senhor pelo pronto resta- 
belecimento do Sumo Ponttfice.   

Nós precisamos de comes 
car a erguer, com toda a ur- 
gência, as casinhas para os 
nossos pobres. Eles aguar- 

dam ao relento, ao frio, ao 
vento, à chuva. Aguardam 

dentro das velhas tábuas das 
ilhas imundas. Aguardam à 
beira do nosso conforto, Não 
será pecado resistir ? 

Tomemo-nos, pois, todos 
deste santo entusiasmo. Lute- 
mos todos nesta aventura de 
amor, nesta cruzada de nova 
espécie. 

Terrenos oferecidos 

pela Câmara 

A Câmara Municipal, pre- 
sente, desde o princípio, à 

( Continua na 10.º página ) 

    

Novo Bispo 
de Macau 

A Santa Sé acaba de de- 
signar para Bispo de Macau 

Sua Ex.* Rev”! o Senhor D, 

Policarpo da Costa Vaz, que 

foi Auxiliar do Porto e agora 

desempenhava o mesmo cargo 

no Patriarcado de Lisboa. 
Está de parabéns a Diocese 

de Macau pelo ínclito Prelado 
que vai receber. 

Palavras para TÓS... 
E paia OS OUHOS... 
Senhor Núncio Apostó- 
lico falando em Lisboa 
numa festa de jornalis- 

tas católicos em honra de S. 
Francisco de Sales, seu glorioso 

Patrono, afirmou : 
mn... VÓS sois os vanguar- 

distas de Cristo, que é a Ver- 

dade Absoluta 
Sois os altitalantes da Igre- 

ja, os arautos da Mensagem 
do Divino Mestre. 

Nunca será suficientemen- 
te admirada a vossa activida- 
de, que exige extraordinário 
espírito de sacrifício e abne- 

gação, como tão notâvelmente 
o pôs em relevo o imortal La- 

cordaire, ao escrever a publi- 

cistas: — Crucifiquemo-nos 
na nossa pena. 

Só quem, como eu, tiver 

feito a expertência, poderá 

compreender plenumente o que 

significa esta crucifixão, que 

(Continua na pág. 9) 
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O nosso Governo, sob 

proposta da Junta Autónoma 

do Porto de Aveiro, decidiu 

executar no canal principal de 

navegação, entre S. Jacinto e 

a ponte da Gafanha, draga- 

gens de aprofundamento cujo 
custo se elevará a 3.000 con- 

tos. Vão ser feitas, no mesmo 

canal, outras dragagens, clas- 

sificadas de conservação, a ex- 

pensas daquela Junta. Estas 

obras, já orçadas, devem im- 

portar em 3.800 contos. 
O dispêndio de tão avul- 

tadas somas em dragagens re- 
sulta do alargamento e apro- 

fundamento da barra, por vit- 

tude dos molhes em constru- 

ção. 
Com uma barra larga e 

profunda, é necessário dar ao 

canal interior de navegação, 

consequentemente, a profun- 

didade correspondente, e ao 

ancoradouro da Gafanha a 

largura própria para evolu- 
ções e estacionamento da tro- 

ta que, de ano para ano, vai 

aumentando em número de 

navios. 
Os 6.800 contos que vão 

gastar-se na conservação e 
aprofundamento do canal e 

no alargamento do ancora- 

douro darão, indiscutivelmen- 

te, novas facilidades ao desen- 

volvimento comercial e de 

pesca do porto de Aveiro. 

E é assim que todos os 

aveirenses vão ficando diante 

da realidade magnífica do seu 

porto, base da sua riqueza. 

Foi preciso aguardar muito 

“tempo — mas a hora chegou. 

Capitão 

Avelino Vaz Duarte 

Em 25 de Janeiro, precisa- 

mente do dia do seu aniver- 

- sário natalício, foi promovido 

a Capitão o sr. Tenente Ave- 

lino Tavares Vaz Duarte, que 

continua em Aveiro, prestan- 

do serviço no Regimento de 
Infantaria 10. 

O Correio do Vouga cum- 

primenta e felicita o distinto 

oficial e seu bom amigo, que 

nesta cidade goza, pelo seu 

aprumo e bondade, das me- 

lhores simpatias e amizades. 

Pavimentação 
de passeios 

Prosseguem com activida- 

de os trabalhos de pavimenta- 

ção, a xadrez preto e branco, 

dos passeios laterais da Ave- 

nida do Dr. Lourenço Peixi- 

nho, obra comparticipada, e 

dos passeios da Rua de Agos- 

tinho Pinheiro. 

Inauguração 

de uma moradia 

A: Rua de S. Sebastião, 

foi inaugurada, no último do- 
mingo, a moradia que a Coo- 

erativa «O Problema da Ha- 

ca ali mandou edificar 

para os seus associados sr. Ar- 

nilde Alberto Casimiro Mar- 
ques, nosso conterrâneo e 

actualmente 

Banco N. Ultramarino em V. 
funcionário do 

Les AVERO | 
Nova de Famalicão, sua espo- 
sa e filha. 

Ao acto assistiram, além 
dos proprietários e outras pes- 
soas convidadas, os srs, De- 
sembargador Melo Freitas, 
Eng. Mário Vaz, Padre Cae- 
tano Fidalgo, Empreiteiro João 
Conde Ribau e Arquitecto 
Moura da Costa, que repre- 
sentava aquela Cooperativa. 

O sr. Arnilde Casimiro 
Marques e sua esposa ofere- 
ceram, no fim, uma taça de 
champanhe a todos os pre- 
sentes. 

Deve reunir-se no dia 11 
do corrente mês, quinta-feira, 
pelas 15 horas, o Conselho 
Municipal, a fim de se pro- 
nunciar sobre alienação de 

terrenos do património do 
Município e apreciar o rela- 
tório da gerência da Câmara 
referente ao ano de 1953. O 
relatório, que vai ser impres- 
so, será brevemente distri- 
buído. 

Novo correspondente 
das «Novidades» 

O nosso editor, Padre An- 
tónio Augusto de Oliveira, 
acaba de ser nomeado corres- 
pondente em Aveiro do gran- 
de diário católico de Lisboa 
—uNovidades», 

Afeito há muito às lides 
da Imprensa, não terá dificul- 
dade o nosso querido amigo 
em desempenhar cabalmente 
a sua importante missão. 

Vinha desempenhando es- 
te cargo, desde há muitos 
anos, o sr. Raúl de Sá Sei- 

xas, que só o abandona por 
ser de todo incompatível com 

os seus inúmeros trabalhos. 
Por certo que as «Novidades» 
devem estar gratas a quem 

tão dedicadamente as tem ser- 
vido em Aveiro. Pela nossa 
parte, sentimos que o bom 
amigo se afaste e sinceramen- 
te lhe agradecemos a leal ca- 
maradagem com que sempre 
nos distinguiu. 

Terrenos da zona da 
Escola Industrial 

e Comercial 

A Câmara solicitou do Gc- 
verno a expropriação urgente, 
por utilidade pública, dos ter- 
renos pertencentes a Maria 
Bela da Luz Pereira e genro, 
e António Martins Pereira, 
únicos dos treze proprietários 
da zona da Escola Industrial 
e Comercial desta cidade, 
actualmente em construção, 

que não se conformaram com 
o preço de 30800 por metro 
quadrado, além das indemni- 
zações a pagar pelas benfei- 
torias. 

Arruamentos 
da cidade 

Estão em construção os 

passeios da Rua de Trindade 

Coelho e parte do passeio da 

Rua de Berdardino Machado. 

Seguir-se-ão os da Praça do 
Peixe. 

- Um grupo de industriais e 
comerciantes ofereceu, no pas- 
sado domingo, ao sr. José 
Marques de Oliveira Castilho, 
recentemente promovido e co- 
locado na Agência do Banco 
N, Ultramarino em Gouveia, 
um almoço de homenagem e 
despedida que se realizou na 
«Pensão Imperialu, 
« Sentavam-se ao lado do 
homenageado os srs. Drs. Cus- 
tódio Patena, Alberto Souto e 
Francisco António Soares, to- 
mando parte no almoço inú- 
meros industriais e comercian- 
tes, principalmente de Aveiro 
e Águeda. 

Aos brindes, vários orado- 
res puseram em relevo as al- 
tas qualidades de inteligência, 
carácter e afabilidade do sr. 
José Marques de Oliveira Cas- 
tilho, tecendo, simultâneamen- 
te, os mais rasgados elogios 
ao sr. Dr. Custódio Patena, 
que à frente do Banco Nacio- 
nal Ultramarino em Aveiro 
tem desenvolvido uma acção 
verdadeiramente notável, 

São de salientar as equili- 
bradas palavras repassadas de 
sinceridade e revestidas de es- 
pecial autoridade, proferidas 
pelo sr. Custódio Patena, e o 
discurso do sr. Dr. Alberto 
Souto, que, numa forma pri 
morosa, constituiu uma lição 
brilhantíssima sobre o desen- 
volvimento das actividades 
económicas regionais, 

O sr. José Marques de Oli- 
veira Castilho, sensibilizado, 
agradeceu as homenagens que 
lhe prestaram, e às quais nos as- 
sociamos muito gostosamente. 

Pavimentação 
de passeios 

Iniciaram-se os trabalhos 
de pavimentação do passeio 
da Avenida de Araújo e Sil- 
va, próximo do Quartel de 

Infantaria 10; depois deste 
passeio terminado, começar- 

-seá a pavimentação dos pas- 
seios da Travessa de S. Se- 
bastião. 

Material didáctico 
para escolas 

Foram distribuídos por 
várias escolas primárias do 
concelho, de harmonia com 
as indicações da Direcção Es- 
colar do Distrito, oito mapas 
geográficos. 

Lavadouro 
de Verdemilho 

A Câmara mandou colo- 
car um coberto no lavadouro 
da Pilota, lugar de Verdemi- 
lho, freguesia de Aradas. 

Pesca do bacalhau 

Safu o nosso porto, para 
a primeira campanha da pesca 
do bacalhau deste ano, o ar- 
rastão Santa Princesa, da Em- 
presa de Pesca de Aveiro. 

Problemas 
de turismo 

O deputado sr. Dr. Paulo 
Cancela de Abreu, chamando 
há dias, na Assembleia Nacio- 
nal, a atenção do Governo 
para o problema do turismo 
nacional, referiu-se a alguns 
dos melhores hotéis que, no 
decurso de pouco tempo, ha- 

  

Sociedade 
Aniversários 

Hoje — D. Emília Valente 
de Abreu Freire, esposa do 
sr. António Artur de Abreu 
Freire. 

Amanhã — Maria Fernan- 
da da Costa Cerqueira, filha 
do sr. Eduardo Cerqueira; 
António Barreto Ferraz Sac- 
chetti, Hermenegildo Meireles, 
Domingos Pereira Boia e P.º 
Virgílio Susana Dias. 

Em 8— D, Maria da Luz 
Seabra Barreto, Maria Ma- 
nuela de Pinho Cabrita, Dr. 
Manuel Rodrigues da Cruz, 
António Simões Cruz e Dr. 
P.* João Carlos de Miranda. 

Em 9 — João Afonso Re- 
bocho de Albuquerque Chris- 
to, flho do sr. Dr. António 
Christo, ? 

Em 10— D, Alice Mendes 
Leite Machado Piçarra, espo- 
sa do sr. António Mendes de 
Andrade Piçarra; D. Maria 
Luísa Mendes Leite de Morais 
Machado e Mons. Luís Men- 
des de Matos. 

Eu 11 — Joaquim Sallés 
Pais de Vilas Boas. 

Em 12— Maria Luísa Pau- 
ta Santos, filha do sr. Capitão 
Luís Paula Santos; e António 
Manuel Restani Graça Morei- 
ro, filho do sr. Capitão José 
Moreira. 

Doente 

Esteve doente, com certa 
gravidade, o sr. Padre Ma- 
nuel Marques Ferreira, Prior 
de Esgueira. Já se encontra, 
felizmente, quase restabelecido 
com o que muito folgamos. 

  

  

viam fechado na Província, 
incluindo na conta o Beira- 
-Ria, da praia da Costa Nova. 
Disse, depois, que a utriste 
realidade» torna urgente as 
providências anunciadas no 
notável discurso há pouco 
proferido pelo sr. José Ma- 
nuel da Costa. 

Feira de Março 

Começou, no Rocio, a 
montagem dos abarracamen- 
tos para a Feira de Março. 

Nós atrevemo-nos a cha- 
mar, desde já, a esclarecida 
atenção de quem de direito 
para certos graves inconve- 
nientes que se notam durante 
o período da Feira, nomea- 
damente no que diz respeito 
ao parque de diversões, Al- 
guns são flagrantes atentados 
à moralidade pública. Se vão 
contra as leis do país, por 
que se permitem? 

Homenagem 
ao sr. Capitão 

Firmino da Silva 

Um grupo de amigos pro- 
move, para o próximo dia 14 
do corrente, um almoço de 
homenagem ao sr. Capitão 
Firmino da Silva, ex-Coman- 
dante da P. S. P. de Aveiro. 

O almoço realiza-se no sa- 
lão de festas das Fábricas 
Aleluia, encontrando-se já 
abertas as inscrições em di- 
versos estabelecimentos co- 
merciais da cidade. 

CORREIO DO VOUOA 

  
  

CINEMA 
HOJE : 

Matinée infantil 

O Cine Avenida apresenta 
hoje pelas 17,30 horas mais 
uma matinée infantil com um 
seleccionado programa para 
crianças. 

Á noite 

Fantomas — Um filme ba- 
seado nas aventuras deste mis- 
terioso personagem, interpre- 
tado por Marcel Herrand e 
Simone Signoret. Exibe-se no 
Cine Avenida. 

AMANHÃ: 

Uma estrela vinda do Céu 
— Uma interessante película, 
inglesa em tecnicolor, com Ana 
Maria Alberghetti, Exibe-se à 
tarde e à noite. Podem assistir 
crianças com mais de 6 anos 
à matiné. 

Cristien Ardersen — Uma 
comédia baseada na vida des- 
te escritor, interpretada pelo 
conhecido cómico Danny Kaye, 
Farley Granger e Jeanmaire. 
Exibe-se à tarde e à noite, e 
na segunda-feira, no Cine Ave- 
venida. Para maiores de 13 
anos. 

TERÇA-FEIRA: 

Tótó, professor Trombont 
— A última criação do grande 
cómico italiano. Exibe-se no 
T. Aveirense. Para maiores de 
13 anos. 

QUINTA-FEIRA : 

Tempestade no Oriente — 
Um filme emocionante inter- 

pretado, por quatro conheci- 
dos astros da tela: Aland 
Ladd, Deborah Kerr, Charles. 
Boyer e Corine Calvet. Exibe- 
-se no Cine Avenida. Para 
maiores de 13 anos. 

SEXTA-FEIRA: 

A Vida de Santo António 
— Um filme italiano, em su- 
blime interpretação de Aldo 
Fiorelli e Silvana Pampanini, 
que conta os mais destacados 
episódios da vida admirável 
de Santo António de Lisboa. 

Consultório Médico e Cirúrgica 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Aveiro- Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALQUEIRO e NARIZ. 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

  

Telef. 187 — AVEIRO 

cem cao   

Máquinas de descascar batatas | 
Ultima novidade para cosinha 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 

  

  

  

Assinai e propagar à 

“Correio do Vouga,, 
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US aniversário a Associação 
Mumanitária dos Bombeiros 4. de Aveiro 
  

Associação Humanitária 
À dos Bombeiros Volun- 

tários de Aveiro come- 
morou, no passado domingo, 
mais um aniversário, o 72.º, 
em festa que reuniu à sua vol- 
ta, em ambiente de muita ca- 
maradagem, todos os seus 
membros e aqueles que de- 
dicam à benemérita corpora- 
ção da nossa terra a sua me- 
lhor simpatia e amizade. 

Festa de família, podemos 
e devemos chamar-lhe, pois 
os bombeiros, pela sua abne- 
gação, pelo seu desinteresse, 
pelo seu heroismo, constituem 
“como que um lar onde todos 
se sentem bem, quer a reviver 
o passado, quer a preparar as 
horas do futuro. 

A's 8,30 horas, no edifício 
da sede, foi hasteada a ban- 
deira, com a formatura de todo 
o corpo activo. A's 10, na 
igreja de Jesus, o nosso di- 
rector, P.º Manuel Caetano 
Fidalgo, celebrou Missa por 
alma dos bombeiros e pro- 
tectores falecidos, proferindo 
uma enternecedora alocução 
sobre a beleza do ideal que 
voluntâriamente escolheram 
esses «soldados da pazr. Co- 
laborou nesta cerimónia a 
Banda Amizade. Em seguida, 
realizou-se a tradicional roma- 
-gem aos cemitérios. 

Jantarde confraternização 

No dia seguinte, na sede, 
realizou-se um jantar de con- 
fraternização, nele tomando 
parte os bombeiros e muitos 
"sócios e amigos, em número 
de cerca de 130 pessoas, 

Presidiu o sr. Governador 
Civil, sentando-se a seu lado, 
na mesa de honra, os srs. 
Presidente da Câmara; Dr. 
Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Assembleia Geral; Dr Hum- 
berto Leitão, Presidente da 
Direcção; Carlos Aleluia, Vi- 
ce-Presidente da Assembleia 
Geral; Coronel Dr. António 
do Nascimento Leitão; Vice- 
“Presidente da Câmara; Padre 
Manuel Caetano Fidalgo; José 
de Pinho, Presidente da Di- 
recção da Companhia Gui- 
lherme Gomes Fernandes; Te 
nente Natividade e Albano 
Pereira, Comandantes, res- 
pectivamente, das corporações 
da Vera-Cuaz e da Glória; Dr. 
Lapa de Oliveira e José Si- 
mões Neto. 

Aos brindes, usou da pa- 
lavra, Jem primeiro lugar, o 
sr. Dr. Humberto Leitão que 
saudou e agradeceu a honrosa 
“presença dos srs. Governador 
Civil e Presidente da Câmara, 
lembrando também o nome 
de seu tio, sr. Dr. Nascimento 
Leitão, que mais uma vez, no 
ano findo, havia distinguido a 
“Corporação com uma generosa 
“dádiva. Fez depois, sendo ou- 
vido com muito interesse, a 
história da fundação dos bom- 
beiros em Aveiro, evocando 
“as principais figuras que para 
o facto contribuiram. ! 

A terminar, afirmou a mais 
sãe leal, camaradagem à sua 
£ongénere da cidade e saudou 
A Imprensa ali representada. 

“com 1   

O Chefe do Distrito, logo 
a seguir, traduziu a sua ale- 
gria por se encontrar no meio 
dos bombeiros, os quais jus- 
tamente elogiou pelo seu va- 
lor e pela grandeza da sua 
missão em prol da humani- 
dade. Prometeu ajudar, na 
medida das suas possibilida- 
des, a benemérita corporação 
e saudou, por fim, o povo de 
Aveiro, evocando as suas 
grandes tradições. 

O sr. Albano Pereira, an- 
tes dos brindes, leu uma carta 
de saudações recebida da Liga 
dos Bombeiros Portugueses e 
um telegrama do sr. Dr. Bar- 
bosa de Magalhães. 

— O Correio do Vouga 
associa-se ao feliz aniversário 
da Associação Humanitária 
dos B. V. de Aveiro e faz vo- 
tos pelo seu engrandecimento. 

Ad multos annos ! 

  

Prof. Mannel Joaquim Ribam 
Faleceu, quase repentinamente, no 

dia 4 de Janeiro, o nosso assinan- 
te sr. prof. Manuel Joaquim Ribau, 
da Gafanha da Nazaré. Contava 64 
anos e era pai da sr.º* D. Maria de 
Lourdes Ferreira de Sesbra Coelho e 
Ribau Nunes da Silva e dos srs. Dr. 
H ani Ferreira de Seabra Coelho e 
Ribau, prof. do Liceu de Bragança, 
casado com a sr.º D. Maria de Bar- 
ros Furtado, professora do Liceu de 
Aveiro, e Manuel Ferreira da Seabra 
Coelho e Ribau, casado com a sr.? 
D. Aura Martins Garcia, residentes 
nesta cidade e professores primários 
em Ângeja, ' 

O extinto foi professor em Cacia 
durante cerca de 20 anos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com enorme concorrência. 

A toda a família em Into apresen- 
ta sentidas condolências. 

Banco. Regional 
de Aveiro 

Está publicado o relatório 
anual, referente a 1953, do 
Banco Regional de Aveiro, 
de que são directores os srs. 
Alfredo Esteves, Egas da Sil- 
va Salgueiro e Francisco Au- 
gusto da Silva Rocha e geren- 
te o sr. Pedro Grangeon Ri- 
beiro Lopes. 

O conceituado estabeleci- 
mento, que muito honra a 
nossa cidade e tem trazido in- 
contestáveis benefícios a toda 
a nossa região, encerrou as 
suas contas do último ano com 
o lucro líquido de 1.394.2858. 
O capital do Banco ascende a 
10.000.000800. 

Felicitamos, com prazer, a 
nossa instituição bancária, mui- 
to desejando que ela continue, 
como até aqui, a merecer a 
preferência solícita e amiga dos 
seus clientes. 

Baneo Pinto 
e Sotto Mayor 
Também recebemos o re- 

latório e contas do Banco Pin- 
toe Sotto Mayor, que tem 
um capital de 45 mil contos, 

mil em tundo de re- 
serva e depósitos para cima 
E 

  

  

  

  

Sindicato Nacional dos Operários da 
Construção Civil do Distrito de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 

Assembleia Geral Ordinária 

Em cumprimento do Art.º 
41.º dos Estatutos e em con- 
formidade com o disposto no 
Despacho de Sua Excelência 
o Subsecretário de Estado das 
Corporações e Previdência So- 
cial, de 8 de Janeiro de 1948, 
publicado no Diário do Go- 
verno n.º 9, de 12 do mês, 2.º 
Série, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária deste Sindi- 
cato Nacional para o dia 28 
de Fevereiro próximo, pelas 
10 horas, na sala das sessões 
da sua Sede, à rua José Estê- 
vão, 38-1.º, nesta cidade, com 
a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Eleição dos Corpos Gerentes, 
para o triénio de 1954/1956. 

No caso de, à hora fixada, 
não haver número legal de 
sócios, reunirá a mesma em 
2.º convocação, uma hora de- 
pois, com qualquer número. 

Só podem fazer parte des- 
ta Assembleia os sócios que 
estejam no pleno gozo dos 
seus direitos sindicais e nos 
termos do citado despacho. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 
1954. 

Pelo Presidente da Assembleia Geral 

O 1.º Secretário, 

a) Jvo Henriques de Sousa 

  

Esgueira 

Esgueira, 2 — No Hospital de 
Santa Maria, no Porto, foi há dias 
operada a sr.º D. Alexandrina da 
Silva Ramalho, esposa do nosso ami- 
go Américo Ramalho. 

Tem melhorado sensivelmente, 
com o que folgamos. 

— Já se encontra restabelecida da 
operação a que foi sujeita na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz a menina Gra- 
ciete Pereira de Pinho, filha do nosso 
amigo sr. Joaquim de Pinho, 

— Com 82 anos de idade, faleceu 
aqui a sr.º Maria Luísa, mãe do nos- 
so amigo Manuel Nunes Morgado, 

O seu cadáver esteve depositado 
na Capela do Espírito Santo, donde 
saiu para o cemitério local, 

A! família enlutada os nossos sen- 
tidos pesames. 

— Uma equipa de Ping-Pong da 
Casa do Povo devEsgueira foi ao 
Porto disputar o Campeonato Cor- 
porativo daquela modalidade, 

Constituiam a equipa esgueirense 
ossrs. Felisberto Pereira, Manuel Mo= 
reira e Américo da Silva Ramalho; o 
primeiro foi apurado para disputar 
a final em data a designar. — C. 
    

Passa-se 
Optimo estabelecimento de 

vinhos e mercearia, adaptan- 
do-se também para comidas, 
motivo de conveniências no 
Brasil. 

Rua do Arco, 4 (próximo 
à Praça do Peixe) — Aveiro. 

Rádio Phillips 
para bateria e corrente 

  

Vende-se em boas condi- 
ções, um aparelho de rádio 
Philips e uma bateria de 6 

volts. : » 
- Tratar com: Serafim Soa- 

| res da Silva, Mercantil Avei- 
rense — AVEIRO. 

    

  

Mo 

As Assembeias Gerais 

dos GALITOS e do BEIRA-MAR 

Nos dias 22 e 29 do passado mês de Janeiro tiveram lugar 
as assembleias gerais dos dois grandes clubes da cidade: Gas 
litos e Beira-Mar. 

Na do Clube dos Galitos, a que não assistimos, depois 
da apresentação e aprovação das contas da Direcção cessante, 
procedeu-se à eleição dos corpos gerente para 1954. O resul» 
tado da votação foi o seguinte: 

ASSEMBLEIA GERAL — EFECTIVOS — Presidente — 
Dr, Jaime Dagoberto de Melo Freitas. 1º Secretário— Manuel 
Morais Sarmento, 2,º Secretário—Severiano Pereira. SUBSTI- 
TUTOS-—José Duarte Simão, Henrique Amaro Lemos e Artur . 
José Lopes Lobo. 

CONSELHO FISCAL — EFECTIVOS — Presidente — 
Francisco Ferreira da Encarnação. Vogais — António Luís 
Morais da Cunha e Manuel da Silva Félix. SUBSTITUTOS— 
João António de Morais Sarmento, Manuel“da Cruz e Sousa 
e Hermenegildo Meireles. 

DIRECÇÃO — EFECTIVOS — Presidente — José de 
Pinho. Tesoureiro — Alberto Casimiro da Silva. Secretário — 
Remígio Sacramento. Vogais — José Vieira de Oliveira Bar- 
bosa, Primo da Naia Pacheco e João Salgueiro. SUBSTITU- 
TOS-— Francisco Augusto Duarte, Pompeu de Melo Figueiredo, 
Joaquim Ferreira Sucena, Agnelo Casimiao da Silva, Francisco 
da Maia Junior e Carlos Alberto Dias Gamelas. 

Na do Sport Clube Beira-Mar, extraordinâriamente con- 
corrida, depois de ter sido dispensada a leitura da acta anterior 
e lidos e aprovados o relatório e contas da Direcção, o sr, 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes pediu à assembleia que acei- 
tasse a lista apresentada por aquela. Em seguida, o associado 
sr. Francisco Gonçalves Andias propôs que essa lista fosse 
votada por aclamação, sendo esta proposta aceite e demora- 
damente aclamada, Os novos corpos gerentes são os seguintes; 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente — Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima. Vice-Prestdente — Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes, Secretários — Américo Gomes Fimenta e João 
da Graça Paula. 

CONSELHO FISCAL — Arnaldo Estrela Santos, Décio 
Ala Penha Cerqueira e Manuel Moreira de Castro. 

DIRECÇÃO — Presidente — Eng; João Cândido Ventura 
da Cruz. Vice-Presidente — Dr. Pedro Augusto Ferreira, 
Tesoureiro — Major António Marques Tavares. 1.º Secretário 
— Luís Afonso Gouveia e Vasconcelos. 2,º Secretário - Albano 
Henriques Pereira. Vogais — Carlos de Matos Suuto, Tenente 
no da Cruz Novo, António Ramires Ferreira e Baltazar da 
ocha Vilarinho. 

Antes de encerrada a sessão, o sr. Eng. Ventura da Cruz, 
visivelmente sensibilizado, agradeceu os aplausos com que o 
receberam e as gentilezas que lhe dispensaram e afirmou que 
tamanhas provas de carinho o obrigavam a dedicar-se aos in= 
teresses do Sport Clube Beira-Mar com redobrado interesse, 

Agradecendo ao Sport Clube Beira-Mar o voto de simpatia 
com que distinguiu o Correio do Vouga, aproveitamos o 
ensejo para cumprimentar os eleitos para os diversos cargos 
dos dois clubes e desejar-lhes as maiores prosperidades no 
exercício dos seus mandatos. 

FUTEBOL 

Campeonato de Reservas 

A classificação é a seguin- 
te: Beira-Mar e Oliveirense, 
8 ps; Sanjoanense, 6 p.; Espi- 
nho, 5 p.; Bustos, 4 p; Ova-   Disputou-se a última jor- 

nada da 1.º fase desta prova, 
apurando-se os seguintes re- 
sultado: Espinho, 4-Sanjoa- 
nense, O e Oliveirense, 15- 
“Beira-Mar, 0. 

Beira-Mar e Sanjoanense 
e apurados para a fase fi- 
nal. 

Juniores — Campeonato Distrital 

Na penúltima jornada da 
1.º volta, venceram todos os 
visitados, pelas seguintes mar- 

| cas: Sanjoanense, 4-Agueda, 
O; Oliveirense, 4-Espinho, Y 
Bustos, 4-Ovarense, 2. : 

rense, 3 p.; Agueda, 2 p.. 
Amanhã completa-se a 1,2 

volta, com os encontros Ague- 
da-Bustos, Ovarense Espinho 
e Oliveirense Beira-Mar. 

Basquetebol! 

Comissão Distrital de Julzes, 
Marcadores e Cronometristas 

Na passada sexta-feira, 20 
de Janeiro último, realizou-se 
no Salão Nobre da Sociedade 
Recreio Artístico, o acto de 
posse desta comissão, que é 

(Côntinua na 8: página) 

 



  

  

5.º Domingo depois da Epifania 

Do Evangelho: Naquele tempo disse Jesus às mul- 

tidões: O reino dos céus é seme- 

lhante a um homem que havia semeado boa semente no seu 

campo mas, durante a noite, veio a inimigo e semeou o joto no 

meio do trigo. E aconteceu que, 

receu também o joio. 
Então disseram os criados ao patrão : 

havendo crescido o trigo, apa» 

«Porventura não 

semeastes boa semente? Donde velo, pois, O joio? Quereis que 

colhamos este?» — «Não — respondeu o patrão ; receio que 

arraricando o joio, arranqueis também o trigo. Deixai crescer 

ambos até à ceifa. Depois direi aos ceifeiros: colhei primeira- 

mente o joio e atai-o em molhos para ser queimado ; o trigo, 

porém, recolhei-o no celeiro. 

Da Epístola : Meus irmãos: 

Deus, revestivos dos sentimentos de 

S. MATEUS, 13, 24-30. 

Como escolhidos de 

misericórdia, de bondade, de humildade, de modéstia e de pa- 

ciência, suportando-vos e perdoando-vos reciprocamente... 

Acima de tudo, tende caridade, que é o vínculo da perfet- 

ção. Que a paz de Criste reine nos vossos corações. .. 

Tudo o que fizerdes, fazei-o em nome de Cristo, dando 

graças por Ele ao Pai. 

S. PAULO AOS COLOSSENSES, 3, 12-17. 

Pensamento: À pa- 
= —— rábo- 

“Ja do trigo e do joio ensina- 

«nos esta verdade: o reino de 

Deus na terra não foi implan- 

tado nem continua sem gran- 

de oposição. A Igreja Mili- 

tante contará sempre com os 

: indiferentes, com os persegui- 

dores, com os maus, súbditos 

-de Satanás. 
A vida do cristão é luta 

pelo bem contra o mal. E, 

embora o bem nunca seja ven- 

cido pelo mal, a presença dos 

maus é útil ao aperfeiamento 

espiritual dos bons. 

Se pegarmos no Evange- 

lho segundo S. Mateus e con- 

tinuarmos a ler os versículos 

que seguem os da Missa des- 

te domingo, logo encontra- 

mos a explicação da parábola, 

feita pelo próprio Mestre aos 

seus discípulos. O semeador 

da boa semente é Jesus Cris- 

to; o campo é o mundo e o 

seu dono é Deus; a boa se- 

mente são os filhos do reino ; 

o joio representa os servos 

do mal; o inimigo é o demó 

nio; o tempo da ceifa coin- 

cide com o fim do mundo; 

os ceifadoaes são os anjos. E, 

assim como se escolhe o joio 

e se deita ao fogo, também 

no fim do mundo os filhos da 

iniquidade serão lançados no 

inferno; os justos, porém, 

resplandecerão como O sol, 

no reino dos céus. 

Se quisermos chegar sem 

receio ao julgamento final, 

punhamos em prática, enquan- 

to é tempo, a doutrina de 

S. Paulo, resumindo os fru- 

tos da boa semente: «Reves- 

ti-vos dos sentimentos de mi- 

-sericórdia, de bondade, de 

humildade, de modéstia e de 

paciência... Acima de tudo 

tende caridade...” 
Dando a vida a um tal 

rograma, prestaremos gran- 

de plória e louvor a Deus e, 
tendo encontrado na terra a 

verdadeira felicidade, seremos 
E levados à eterna bem-aven- 

urança. 

   
      

      

Calendário litúrgico 

7— 5.º domingo depois da Epi- 
fania. Mis., Gl., 22 Or. de S. Ro- 
mualdo, Cr., Pref. da SS.m* Trinda- 
de. Cor verde. j 

8—S. João da Mata, Confes- 
sor. Mis. Os iusti, 1.2 Ur. pr. Cor 

branca, 

9—S. Cirilo de Alexandria, 
Bispo, Confessor e Doutor. Mis. In), 
medio, Or, pr., 2.º Or. de S. Apol., 
Cr. Cor branca. 

10— Santa Escolástica, Virgem. 

Mis. Dilexisti, 1.2 Or. pr. Cor 
branca. 

11 — Nossa Senhora de Lour- 
des. Mis. pr., Gl. Cr., Pref. de 
Nossa Sr.* Cor branca. 

12— Santos sete Fundadores da 

Ordem dos Serv. de Maria, Con- 

fessores. Mis. pr. Cor branca. 

13 — Sábado. Mis. do 6.º dom. 
depois da Epif., Gl, 2.º Or. e últ. 

Ev. das Cinco Chg., Cr. Pref. da 
Ss,ma Trindade, Cor verde. 

  

    Frio! Frio! 
Caloriferos eléctricos e a petróleo aos 

meibores preços do mercado. 

só ma [ASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. L. Peixinho, 124- Aveiro   

D. Maria Alice 

Rendeiro Marques 

No Instituto de Serviço 

Social de Lisboa, terminou o 

curso de Assistente Social a 

sr.º D. Maria Alice Rendeiro 

Marques, filha do sr. António 

Joaquim Marques e' irmã do 

nosso querido amigo sr. Dr. 

Fernando Marques, ilustre Go- 

vernador Civil substituto de 

Aveiro. 
A jovem Assistente é na- 

tural da Murtosa e à sua terra 

tem dedicado o melhor cari- 

nho, sobre ela escrevendo uma 

interessante monografia, a qual 

lhe serviu para as provas do 

fim do curso. 
Elemento de valor nas fi- 

leiras da Acção Católica e in- 

teligência esclarecida e pronta, 

estamos certos de que a sr. 

D. Maria Alice Marques vai 

honrar as tradições de sua fa- 

mília e o nome da sua terra. 

Assim o desejamos viva- 

mente, felicitando-a pela con- 

clusão do seu curso. 

  

COMUNICADO 

Capitão Firmino da Silva 

Exonerado do comando 

da Polícia, por limite de ida 

de, e, consequentemente, da 

direcção do Albergue de Men- 

dicidade agradece a compreen- 
siva colaboração de todos os 

aveirenses e contribuintes da- 

quela instituição de assistên- 

tência, para a qual continua 

a pedir simpatia e generosi- 

dade. 

  

Aradas 

Aradas, 26 — Realizou-se ontem, 

com muito brilho, a festividade do 

Mártir S. Sebastião. A Missa solene 

foi celebrada pelo rev. pároco, P.e 

Daniel Correia Rama, e pregou O 

nosso director, sr. P.º Manuel Cae- 

tano Fidalgo. 

—A comissão do cortejo das pas- 

torinhas que em Aradas se efectuou 

encontra-se verdadeiramente radiante 

pelo resultado obtido, pois as ofer- 

tas leiloadas atingiram a soma de 

5.046$70. Apesar da máxima econo- 

mia que nesta iniciativa que fez, às 

despesas subiram a 841800, havendo 

pois um saldo positivo de 4.205$70, 

a favor desta localidade. À comissão 

avistou-se já com o rev. capelão, PS 

Joaquim Redondo, a fim de resolver 

comprar vários paramentos e alfaias 

para o culto. Todo o povo de Aradas 

está de parabéns, 

—. Tem passado bastante incomo- 

dado de saúde o sr. Sebastião Bal- 

seiro, à quem desejamos rápidas me- 
lhoras. E 

  

  

6 horas — Vera Cruz 

6,30 

sados).   

Horário das Missas na cidade . 

— Sé Catedral e Carmo 

Y — Esgueira 

8 — Carmelitas e Vera Cruz 

830  — Sé Catedral, Carmo e Senhor das Barrocas 

9,30  — Santo António e Carmo 

10 — Vera Cruz, Esgueira, Santa Joana e Miseri- 

córdia 

1 — Sé Catedral, 

12 — Misericórdia 

18 — Vera Cruz 

18,30 — Sé Catedral (só nas primeiras sextas-feiras do 

mês); Vera Cruz (só nos dias santos dispen-     
  

CORREIO DO VOUGA 

  

Posse do novo Secretário Geral 

do Governo Civil 

Dº cargo de Secretário Ge- 
ral do Governo Civil, 

vago, desde há bastante 

tempo, pela exoneração do sr. 

Dr. Carlos Lobo, tomou pos- 

se, no dia 3 do corrente, o 

sr. Dr. António Esteves Fer- 

meano Rato, nomeado por 

portaria de 28 de Dezembro 
de 1953. 

A cerimónia, à qual assis- 

tiram muitas pessoas da vila 

de Soure e da cidade de Coim- 

bra, efectuou-se no salão no- 

bre do Govêrno Civil, princi- 
piando ás 12 horas. 

Após a leitura do auto de 

posse, o sr. Governador Ci- 

vil, Coronel António Dias 

Leite, referiuse à personali- 

dade do novo Secretário Ge- 

ral, afirmando: que ele ascen- 

dia ao cargo por mérito pró- 

prio e seria, dentro de pouco 

tempo, mais um aveirense no 

meio dos aveirenses. Disse- 

-Jhe ainda que ele vinha para 

uma terra de boa gente, apro- 

veitando depois o ensejo pa- 

ra se referir a Aveiro nos ter- 

mos mais elogiosos e since- 

ros. 
Em nome de todos os 

sourenses, usou da palavra O 

sr. Dr. António Luís Gonçal- 

ves, advogado naquela vila, 

pondo em relevo as qualida- 

des do sr. Dr: António Rato, 

nomeadamente a sua força de 

vontade, a sua bondade e o 

seu espírito de conciliação. 

Sendo um simples funcioná- 

rio municipal, ele conseguira, 

à força de aturado trabalho, 

formar-se em Direito, o que 

bem provava a sua enorme 

perseverança. Soure muito 

lhe devia, mesmo politicamen- 

te, pois ele conseguira con- 

gregar diversos partidos e 

fundir vontades diversas para 

a consecução dos mesmos 

ideais. 

O sr. Alvaro Barbosa, na- 

tural de Soure e comerciante 

em Coimbra, falou também, 

em termos de muito apreço e 

amizade, do sr. Dr. António 

Rato, felecitando Aveiro por 

o ter agora no seu meio e no 

desempenho das elevadas fun- 

ções em que acabava de ser in- 
vestido. 

O novo Secretário Geral 

agradeceu, por fim, todas as 

referências amigas com que o 

haviam honrado e prometeu 

a todos—ao Chefe do Distri- 

to, aos funcionários do Ga- 

verno Civile aos aveirenses — 

servir com inteira dedicação 

e lealdade. 

O Correio do Vouga reno- 
vaaosr. Dr. António Rato 

os seus cumprimentos, fazen- 

do os mais sinceros votos pe- 

lo bom êxito da missão, nem 

sempre fácil, que vai começar 

a desempenhar em Aveiro, 

  

Campanha de Educação 

de Adultos 

Nº salão nobre do Gover- 

no Civil, realizou-se, na 

pássada quarta-feira, 

uma sessão solene para entre- 

ga das remunerações aos pro- 

fessores primários do distrito 

que, em regime de campanha, 

têm preparado alunos para O 

exame do 3.º grau, dentro do 

programa e nos moldes do 

decreto que estabeleceu os 

cursos de adultos. 
Presidiu à cerimónia o 

Chefe do Distrito, que se fez 

ladear pelos srs. Mons. Raúl 

Mira, Vice-Presidente da Câ- 

mara, Adjunto do Director 

Escolar, P.e Caetano Fidalgo 

e Delegado Escolar de Sever 

do Vouga. 
O Director Escolar, sr. 

prof. Manuel Cardoso Ribei- 

ro, em breve discurso, refe- 

riu-se à campanha, verdadei- 

ramente nacional, da educa- 

ção dos adultos e ao seu de. 

senvolvimento no distrito de 

Aveiro, devido, sobretudo à 

boa vontade e ans esforços 

dos professores. Mais de três 

mil analfabetos, segundo afir- 

mou, estão, no momento, a 

ser lecionados no distrito, en- 

contrando se a funcionar para 

cima de 300 cursos, com cer- 

ca de 10000 alunos inscritos. 

O sr. Director Escolar te- 

ve, depois, palavras de muito 

apreço para o Subsecretário 

de Estado da Educação Na- 

cional, sr. Dr. Veiga de Ma- 

cedo, pela obra eminentemen- 

te meritória a que em boa 

hora meteu ombros. 
Por fim, lembrou o exem- 

plo de um professor de Ar- 

goncilhe, o sr. Joaquim da 

Silva Tavares, que fez há pou-- 

co 91 anos e está a trabalhar 

na campanha, depois de uma 

vida inteira dedicada ao en- 

sino. 
O Delegado Escolar de 

Sever do Vouga, sr. prof. 

Fernando Martins Lobo, fa- 

lou em seguida, igualmente 

se referindo à obra da educa- 

ção dos adultos e ao seu no- 

tabilíssimo desenvolvimento 

no concelho a que pertence. 

Antes da entrega das re- 

munerações, o sr. Governa- 

dor Civil louvou, em termos 

calorosos, todos os professo- 

res e agradeceu-lhes, em no- 

me do Governo, a sua precio- 

sa e desinteressada colabora- 

ção. 
Foram 15 os professores. 

que se apresentaram a rece- 

ber aquelas remuneraçõs, des- 

de 500800 a 10.000800, pré- 

mio justo do seu trabalho a 

bem da Pátria. 

e me 

  

Albino Ferreira Tavares. 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filha e genro, 

na impossibidade de o fazerem 

por outra forma, vêm por este 

meio agradecer a todas as pes- 

soas que se interessaram pela 

doença do saudoso extinto e 

assim àquelas que se digna- 

ram acompanhá-lo à última 

morada, ou por qualquer mo- 

do manifestaram o seu pesar. 

Esgueira, 2 de Fevereiro 

de 1954.



    

São frequentes os desastres. 

Garanta-se contra tais eventualidades 

COM UM SEGURO NA 

ULTRAMARINA 

ÓCULOS 
ARMAÇÕES 

LENTES 

Executam-se receitas médicas 

Bom sortido e bom preço 

A ÓPTICA 

  

    
    

    

   

     

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, 28 - Telef. 274 

AVEIRO 
EEEETSEE 

  

  

Agencia Funerária Capela 
DESDE) oa 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

; Auima ds a todas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 304 

  

  

+» 

hernia 
Bem estar e vigor 

são obtidos imediatamente 

com MYOPLASTIC - KLEBER 
Este moderno método, sem mola nem pelota é maleável, 
leve, lavável, Reforça com discreção a parede enfraquecida, 
auxilia os músculos abdominais e mantém os órgãos no seu 

lugar, em todos os casos, mesmo os mais difíceis 

«Como se fosse com as mãos» 
Assegurada assim a confiança, podereis, como antes, efectuar todos os traba- 

lhos pesados e suportar duras fadigas. MYOPLASTIC convém a todos, em 
todas as estações, Criada e fabricada pelo 

INSTUTOT MERMINIRE DE LYON (França) 
éaplicada na Suíça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlândia, Alemanha e Portugal 
desde há cinco anos. Por vossa parte, confiai-vos a um técnico especialista 

experimentado. Efectuai um ensaio. E' gratuito. 

  

AVEIRO — Farmácia Morais Calado 

Rua de Coimbra — Dia 17 de Fevereiro 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho 

Rua da Sofia, 19 — Dias 18 e 19 de Fevereiro 

  

Assinai e propagai o “Correio do Vouga, 

CORREIO DO VOUGA 6-2-954 5   

Papelaria Vianense 

António das Neves Santos Lá 

Avisam-se os credores da 
firma em epígrafe, que em 
virtude do falecimento do sr. 
António das Neves Santos Lé, 
devem apresentar até 7 de 
Fevereiro próximo futuro, os 
os seus créditos devidamente 
descriminados e tanto quanto 
possível documentados a fim 
de serem conferidos, para apre- 
sentação na reunião de credo- 
res do próximo dia 14 de Fe- 
vereiro, 

Pelos herdeiros de António N, S. Lé 

Pai — António dos Santos Lé 

Irmão — João das Neves Lé 

Dá 
(67 ET 

GONZALEZ 
paso Nateim 

Do po | Seja da 

TONA Aos RR 

— APRESENTA — 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se público que pelo 
2.º Juizo de Direito da co- 
marca de Aveiro e 1.º secção 
da respectiva Secretaria, nos 
autos de execução sumária 
que o Banco Regional de 
Aveiro move contra Francisco 
Antunes, casado, e António 
dos Santos Neves, viúvo, am- 
bos comerciantes desta cida- 
de de Aveiro, correm éditos 
de vinte dias, a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crê- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos 
deduzirem os seus direitos na 
mesma execução. 

Aveiro, 15 de Janeiro de 
1954, 

O Chefe da 1,2 Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 2.º Juizo, 

José Luís de Almeida 

       

     

  

SONDAGENS 

       F SEDE-LISBOA x DELEGAÇÃO 
EsSCRITÓRIOL AVEIRO 

Rua do forsenal, VD “dio 
nt/46-2* TEL: 34010 A 

ae ME 
ARMAZÉM: - F ps pusáio Õ anmazêm 

iques, E Estracêa da 
nsso ret-a92se À ES Bacia 

A Delegação mudou para a 

Rua S. Sebastião, n.º 60   Telefone 86     

Fábrica de Refrigerantes & Licores 

Em virtude da retirada de 
um sócio, passa-se uma neste 
distrito, com os respectivos 
alvarás, com todo o material 
necessário. 

Na Redacção deste jornal 
se informa, 

CRIADA 
Precisa-se: de bons costu- 

mes, viúva ou solteira, de mais 
de 40 anos, para trabalhos do- 
mésticos e quintal, para famí- 
lia de 4 pessoas, na província. 

Ordenado: de 1208 a 1508 
mensais. Escrever, para infor- 
mações, a «M. F. — Correio 
do Vouga — Aveiro». 

  
  

VENDE-SE 
Casa de habitação, na Rua 

do Carmo, n.º 32, com quin- 
tal e poço. 

Aceita proposta Ismael Go- 
mes Ferrão, em Carapinheira 
de Campo — Montemor-o-Ve- 
lho, 

Precisa-se Agente 

para fábrica de cutelarias das 
mais importantes do país, para 
todo o distrito de Aveiro e ar- 
redores; dirigir correspondên- 
cia à fábrica de cutelarias de 
Manuel Machado & F.ºe L.da, 
Creixomil — Guimarães. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma terra lavra- 

dia, por inteiro ou em frac- 
ções, com a área de 6.600"* ou 
seja 11 alqueires de semeadu- 
ra, sita em Santiago, com poço 
para rega. 

Para ver e tratar com Jna- 
quim Martins Bastos em San- 
tiago. 

  

CASA 

Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida, 

R. João de Moura, 79/81 
AVEIRO 

    

VENDE-SE 

Uma casa de rez do chão 
e 1.º andar sita na Rua Cam- 
peão das Províncias, com os 
n.º 20-22, 

Tratar no estabelecimento 
de António Osório, Rua Men- 
des Leite, em Aveiro, 

    

Agência Predial 
Compra e venda de pan iadadas 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 

Dlamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência : 
Taipa — Costa do Valado 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 

2,º publicação 

Faz público que por este 
Segundo Juizo — Primeira 
Secção — correm éditos de 
quarenta dias, a contar da se- 
gunda publicação do anúncio, 
notificando António Bagão 
Félix e esposa Dona Lucinda 
Augusto Bichão Félix, que re- 
sidiram na Costa Nova e 
actualmente em parte incerta 
do Brasil, para no prazo de 
oito dias, findo o dos éditos, 
contestarem os autos de habi- 
litação em que é requerente o 
Banco Nacional Ultramarino 
e requeridos José Francisco 
Bichão e outros, com os fun- 
damentos constantes do du- 
plicado da petição inicial, que 
nesta Secretaria, será entre- 
gue aos notificandos, quando 
reclamado, 

Aveiro, 4 de Janeiro de 
1954. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito do 2.º Juizo 

José Luís de Almeida 

O Cliefe da Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito do 2.º Juizo 
e 1.º secção da respectiva Se- 
cretaria, nos autos de execu- 
ção sumária que Diamantino 
Rodrigues Pereira, casado, 
comerciante, da Gafanha da 
Nazaré, move contra Laurin- 
da Conde Estanqueiro; Glória 
Conde Estanqueiro; e Clara 
Conde Estanqueiro, solteiras, 
domésticas, correm éditos 
vinte dias, a contar da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos! das executadas 
para no prazo de dez dias, 
findo ordos éditos, deduzirém 
os seus direitos na mesma exe 
cução. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 
1954, “ 

O Chefe da 1.º Secção, interino, 

Alvaro Eugénio Pereita e Castro 

Verifiquei : : 
O Jíliz de Direito do 2.º Juizo, 

José Luis dé Almeida 

Teo Copag 
Auixilidr 

Para fantasia e cheio. Pro- 
víntia. PRECISA-SE. 

Inforrma-se nesta Redacção. 

Piano -- Vende-se 
H 

Informa na Gráfica Avei- 
rense. 

Terreno para consiração 
Vende-se, na Rua do Eng. 

Oudinot. Tratar com Joaquim 
Correia dos Santos Júnior, fia 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º-198,em Aveiro 

  

    

 



  
  

MES , Este OLEO DE FIGA- 
: DO DE. BACALHAU 

é um produto natural 
obtdo por métodos 
científicos que lhe asse 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo 

a fim de evitar o 

RAQUITISMO 

que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 
mação óssea e a inuti- 

liza a nutrição; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 

Tonificai os vossos 
filhos com 

Óleo de Figado 
de Bacalhau 

“Santa Joana, 
A 

(Farmácia Morais Calado 
TEL. 149 AVEIRO 

    

  

      
  

Defenda-se do frio com uma [ANADIMA 
rede ca 

  

CANADIANAS aos preços de : 
380$00 450$00 

550$00 650$00 

750$00 850$00 

Também confectionamos por 

medida sem aumento de preço 

Confecção perfeita e 

com bons tecidos, 

tem de fatalmente 

servir bem o cliente 

LOJA DO GUIMARÃES 
AVEIRO 

   
  

Compra-se Vende-se 
UMA CASA na Rua Sar- 

gento Clemente de Morais, n.º 
» Informa Elviro da Graça— 

Rua de $, Roque » Aveiro. 

Máquina de escrever, em 
bom estado. 

Informa: Gráfica Aveiren- 
se — AVEIRO.   

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

Banho quente! 
Esquentadores «Gancilda» «Rex» 

Chuveiro eléctrico «Tri» 
Esquentadores a petróleo «Caxata» 

Casa das Utilidades 

  

Terreno 

na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio, Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 

Pródio nO centro da cidade 
Vende-se o prédio de ca- 

sas que foi da Família do Dr. 
Jaime Duarte Silva, nas Ruas 
da Palmeira e Clemente de 
Morais. 

Informações no escritório 
do Advogado Dr. Alberto 
Souto — AVEIRO. 

  

Passagens 

Aírica-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 

Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

    

Compre a bicicleta motorizada 
da moda, preferida pelos via- 

jantes para longo curso 

Kreidlerk 50 
Agente Oficial 

Vitor Guimarães 
Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO   
    

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

    

    

Palneis com Imagens 

    

ANSELMO GOMES TEIEIRA 
arquitecto 
estagiário ES. 

CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19   

  

  

Poderá colocar todos os 

seus produtos com facili- 
dade, anunciando no 

CORREIO DO VOUGA 

| 
l 
| 

  

CORREIO DO VOUGA ' 

  

mea ma 

GUIA MÉDICA 

Berta Espanha 
MÉDICA 

Clínica Geral de Senhoras € Crianças 
PARTOS 

Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática na Maternidade de 
Coimbra. 

Consultas todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas e das 
15 às 19 horas, 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

CI nica de cuvidos, nariz 

e garganta 

MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 

EM AVEIRO: 

Hospital da Misericórdia 

2. 4256 6,25 feiras, às 12 horas 

Telefone 73 

  

Dr. Guilherme Penha 
Médico-Chefe do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidede 

  

Consultório—L. da Portagem, 
18-2.º — Tel, 3774 , 

Residência—Bairro de S, José 
n.º 8— Tel, 4315 

Colmbra 

  

mla Parteita e enfermeira 
: Alcinda Machado 

Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telf, 3130 

Victor Regala 
Interno de Cirúrgia dos H. C, L. 

CLÍNICA CIRÚRGICA 

Consultas às 3.º, 5, e sába- 
dos, no Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, às 16 horas. 

  

  

Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças — Clínica gral 

Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 

Telef. 387 — AVEIRO 

  

  

  

Emanuel R. de Albuquerque 
Ex-Assistente dos Servicos 
de Dermatologia e Sifiligrafia 
dos Huspiteis de Colmbra 

Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13 horas, na 
Rua José Estêvão e em Avei- 
ro, às 2.º, 5.º e sábados a 
partir das 15 horas, na Casa 

de Saúde da Vera-Cruz. 

Residência: 

Quinta do Alqueldão 

ILHAVO — Telef. 6 

  

  

MARIA BRANCO 
PARTEIRA ENFERMEIRA 

Rua Combatentes da Grande 
Guerra, 23 — AVEIRO 
Partos e tratamentos 
-- de senhoras — 

Chamadas a qualquer hora 
Automóvel Privativo 

Telefone 637 

  

dama Casa da Misericórdia de Agi 
Serviços Hospitalares 

de Internato e Externato 

Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 

— Maternidade e Clínica Infantil; 
— Raios X e Agentes Físicos ; 
— Laboratório de Análises Clínicas ; 
— Electrocardiogramas ; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã; 
— Posto permanente de socorros ; 
— Consultas semanais de especialidades: 

a) Clrurgla; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
o) Doenças de olhos. 

— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência, clínica da 
sua preferência.
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—Apostolado da Oração 

NTENÇÃO geral do A, da O. para o mês de Fevereiro : 
dA «Que os doentes e os inválidos conhe- 

cam a eficácia de santificação própria 

e de apostolado no sofrimento». 

EPOIS da revolta do ho- 
mem contra Deus, no 

* Paraíso Terrestre, O so- 
frimento começou a ser o com- 

panheiro inseparável das nos- 
sas vidas. Todos sofremos. 
Ninguém escapa a esta lei ge- 
ral. Porém, como é diferente 
o viver no sofrimento !... 

«+. Uns abraçam a cruz, 
saudam-na, amam a dor. Ou- 
tros revoltam-se, maldizem o 
dia em que nasceram, blaste- 
mam de Deus e praguejam 
contra os mais homens. Não 
compreendem — nem querem 
compreender — o mistério do 
sofrimento e da dor. E assim 
desperdiçam uma grande ri- 
queza, que, aproveitada, seria 
de um valor eterno e de ren- 
dimento absoluto e certís- 
simo. 

«.. E, afinal, para quê a 
revolta? Ouve-se dizer a tanta 
gente; «Nós sempre temos de 
carregar com a nossa cruz, 
tanto vale ser a rir como a 
chorar, tanto vale ser com re- 
signação como com revolta! 
Eis uma verdade eterna, que 
anda de boca em boca, mas 
nem sempre no coração. 

Não há que ver. Sempre 
se sofreu. Já assim foi na An- 
tiga Lei e assim continua na 
Lei Nova. Esta é a última pa- 
lavra de Deus. Deus falou-nos 
pelo seu Filho — que é Jesus. 
Este falou e deu exemplo. So- 
freu e amou. Jesus sofreu para 
reparar, para purificação. O 
rande fim do sofrimento —o 
nico fim do sofrimento — é 

a purificação das nossas almas. 
Há muitos doentes que não 
sofrem assim. Há muito sofri- 
mento perdido. Há muito so- 
frimento inutilizado. 

A intenção geral para o 
A, da O. no mês de Fevereiro 
ensina-nos precisamente a 
aproveitar tanta preciosidade 
e ensina a todos os homens. 
Aos que gozam de saúde, o 
maior dom de Deus depois 
da graça santificante e da vida, 
ensina que tenham todo o cui- 
dado com ela, e a pedir ao 
Deus do Céu pelos que sofrem, 
qualquer que seja a sua doen- 

ça, que todas as dores são 
permitidas pela divina Provi- 
dência para utilidade própria 
e de todo o mundo, Um «ben- 
dito seja Deus», pronunciado 
por uma alma que sofre e 
geme, tem tanto valor para a 
salvação dos homens como os 
maiores actos de caridade, 
desde que naquela alma esteja 
a origem de todo o mereci- 
mento—a graça santificante — 
que se adquire, por grande 
favor do Céu, no dia do Bap- 
tismo ou pelo arrependimen- 
ta no tribunal do Sacramento 
da Penitência. 

Sim, ó mundo, cheio de 
saúde ou chagado no corpo, 
se não tens a graça de Deus 
na alma, está tudo gafado, 
está tudo podre, está tudo 
errado. 

O sofrimento aproveita, a 
saúde aproveita, enquanto se 
vive na vida de Deus. Ser as= 
sociado do A. da «».e não 
viver na graça de Deus é não 
ser... ou melhor, é ser traidor. 

Vivamos da graça de Deus. 
E peçamos ao Salvador que 
ilumine os que sofrem, para 
que ofereçam tudo por amor 
e tudo para glória de Deus. 
O sofrimento e a invalidez, 
com a graça de Deus, conver- 
tem-se em autêntica purifica- 
ção e bênção, em quase com- 
templação de alta mística. E 
Deus fala tão intimamente no 
sofrimento! Que o diga a his- 
tória do Cristianismo, que o 
digam os convertidos dos 
nossos dias, que o digamos 
nós. Quando sofremos... sen- 
timos mais necessidade de 
Deus e mais perto de nós a 
sua força. 

Rezemos pelos doentinhos 
— da nossa diocese, das nos- 
sas freguesias, da nossa terra, 
das nossas famílias, do nosso 
conhecimento, de todo o mun- 
do. E peçamos aos doentes e 
inválidos que aproveitem o 
seu sofrimento para o aposto- 
lado e para a salvação eterna 
das almas. 

Coração de Jesus, dá saú- 
de, força e alívio aos doenti- 
nhos |! 

  

Cursos de Catóquistas 
Realizou se na Costa do 

Valado, nos dias 28, 29 e 30 
da Janeiro, um curso de cate- 
quistas, no qual tomaram par- 
te 70 elementos sobretudo das 
freguesias de Oliveirinha, Ei- 
rol e Eixo. 

O curso foi orientado pela 
rev." Madre Superiora do Pa- 
tronato de Travassô, tendo-se 
deslocado ali, naqueles dias, 
o Senhor Bispo Auxiliar da 
Diocese, que superiormente 
presidiu aos diversos traba- 
lhos e a todas as catequistas 
deixou o entusiasmo da sua 
palavra ardente e apostólica. 

— Nos próximos dias 20, 
21 e 22 do corrente, na Pa- 
lhaça, realiza-se um novo cur- 
so, destinado a esta e a ou- 
tras freguesias da região bair- 
-Fadina. 

Que ele produza os mais 
-abundantes frutos.   

Faleceu, com 103 anos, 

um dos nossos albergados 

Faleceu no dia 30, com 
103 anos, no Hospital da Mi- 
sericórdia, o albergado José 
Augusto, o «Serrador», que 
desde há muito se encontrava 
no nosso Albergue de Mendi- 
cidade. 

Era um simpático velhinho, 
muito conversador e sabido 
em coisas antigas — coisas do 
seu tempo, como sempre dizia. 

Quando chegou ao cente- 
nário, há três anos, o Alber- 
gue fez-lhe uma significativa 
festa, à qual se associaram as 
alunas do nosso Liceu. 

Que Deus tenha em paz a 
sua alma. 

  

Assinai e propagai o 

“Correio do Vouga,, 

  

  

À GENTE NOVA 

Ju também podes ser 
apóstolo | 

ELIZES os pesca- 
T dores do Tiberia- 

des... chamados 
por Cristo ao aposto- 
lado! 

Mas Cristo já não 
passa hoje pela terra... 

Felizes aqueles a 
quem o Senhor amou com 
predilecção e lhes deu 
uma vocação sacerdotal 
ou missionária ou relt- 
giosa... 

Mas nem todos são 
deste número .. 

Felizes aqueles a 
quem Deus concedeu o 
dom de pregar, de dis- 
cursar, de falar, de ar- 
rastar, de convencer. 

Mas alguns são mu- 
dos, ou tartamudos, ou 
tímidos, ou ignorantes... 

E então para esses 
não haverá as alegrias 
do apostolado ? 

Para estes não foi 
dada a ordem de Cristo, 
o chamamento do Papa, 
na contra-ofensiva contra 
o mal, na guerra santa 
de construir o mundo 
novo ? 

Corações ao alto! 
Uma estrela no Céu, a 
mesma que chamou os 
reis magos, chama-te 
também a tl... 

Não podes, não sa- 
bes, não queres pregar ? 

Mas tens no teu co- 
ração uma chama de 
amor de Cristo ? 

Comovete ver aque- 
les famintos mais desgra- 
cados, que têm fome de 
fé, de verdade, da luz 
de Deus? 

Pois para a tua cari- 
dade há um bem imenso 
que tu podes repartir aos 
pobres, aos necessitados 
desse bem... 

Eilo: 
Quem te proibe de 

comprar e oferecer jor- 
nais católicos, revistas e 
livros bons, morais, for 
mativos, edificantes, a co- 
nhecidos e desconhecidos, 
a parentes, amigos e int- 
migos ? 

Não tens dinheiro? 
Mas tens braços? 

Tens vontade? Sobretu- 
do, tens coragem ? 

Pois aconselha a com- 
prar, alter, a divulgar... 

Vende-os tu, empres- 
ta-os, passa-os de porta 
em porta, de mão em 
mão... 

Se tu soubesses quan- 
to bem faz um bom li- 
vrot... 

Tu também podes ser 
apóstolo, portanto! 

Faze assim, e serás 
contado no Céu entre o 
Colégio Apostólico ! 

S. D. B.       
BE SED 

Casamentos! 
Presentei-os com artigos da 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 
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O Senhor Bispo Auxiliar 
“percorrendo a Diocese 

EM ALQUERUBIM 
ONTINUANDO as suas 

viagens apostólicas atra- 
vés da Diocese de Avei- 

ro, o Senhor D. Domingos 
esteve no passado domingo, 
em serviço de Visita Pastoral, 
na freguesia de Santa Marinha 
de Alquerubim, do concelho 
e arciprestado de Albergaria- 
-a-Velha, 

O Venerando Prelado che- 
gou àquela localidade cerca 
das 8,30 horas. Não longe da 
igreja paroquial, foi recebido 
pelo rev. pároco, Padre Mi- 
guel José da Cruz, pelos revs. 
Padres Ivo Fernandes da Silva 
e Frei José Luís de Mesquita, 
O. F.M., que, durante uma 
semana de pregação, prepa- 
rou o povo para esta festa, 
Entre as pessoas de relevo vi- 
mos os srs. Dr. Juiz António 
Augusto Miranda, Tenente 
Vitorino Tavares, Vereador 
José Correia Martins, Prof. 
José Figueiredo Cardoso, 

P* António de Oliveira 

O nosso editor, sr. Padre 
António Augusto de Oliveira, 
acaba de ser nomeado, por 
Sua Ex.* Rev."? o Senhor Ar- 
cebispo, representante na Dio- 
cese de Aveiro da Comissão 
Central Executiva da peregri- 
nação nacional a Lourdes, à 
qual preside o Senhor Arce- 
bispo de Mitilene. 

  

    

Murtosa 
Obras camarárias 

Murtosa, 31 — A Câmara Muni- 
cipal deste concelho iniciou os tra- 
balhos da construção da Estrada do 
Moradal na freguesia do Bunheiro, 
desejando conclui-la, de modo a fa- 
zer a ligação da povoação do Esteiro 
coma Ribeira da Manaparda, atra- 
vessando uma região agrícola de no- 
tável importância na economia do 
concelho. 

Esta obra foi iniciada há dois 
anos, tendo recebido da parte da 
população da freguesia do Bunheiro 
o melhor carinho, auxiliando a Cà- 
mara com serviços gratuitos no trans- 
porte de material e no alinhamento 
desta via pública, 

Tempo 

Os dois últimos dias foram de ri- 
goroso inverno, com frio intenso que 
enregeleva os corpos. O vento agres- 
te soprou rijamente, dando origem a 
consequências muito desagradáveis, 
manifestando-se em prejuizos gran- 
des na rede eléctrica, derrubando 
postes e arrastando na queda os fios 
eléctricos que causou interrupções 
da corrente. Embora o vento amai- 
nasse hoje um pouco, o frio ainda 
continua, apesar do sol estar à vista 
eo céu descoberto. 

Pela Câmara Municipal 

A Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 27 do mês findo, 
tomou as seguintes deliberações: in- 
ternar dois doentes pobres em hos- 
pitais, por necessitarem de tratamen- 
to e serem pobres; fornecer às Esco- 
las Primárias o material de limpesa 
ede expediente que reputarem ne- 
cessário para'o ano corrente; conce- 
der à Legião Portuguesa O subsídio 
de 500800 e solicitar ao sr. Ministro 
da Marinha, por intermédio do sr. 
Capitão do porto, a fim de melhorar 
a situação económica das nossas clas- 
ses pobres. 

— Na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal encontra-se em reclamação, 
até ao dia '0 de Fevereiro próximo, 
o lançamento do imposto de presta- 
ção de trabalho, referente ao ano cor- 
rente, aceitando-se as reclamações 
que os munícipes entenderem dever 
fazer. 

Lagutrop   

Américo Gonçalves dos San- 
tos, Presidente da Casa do 
Povo, Silvério Ferreira da 
Silva, Presidente da Junta, é 
António Carlos dos Santos, 
Juiz da Irmandade do Santís- 
simo e Almas. 

Depois de breves sauda- 
ções feitas pelo rev. pároco e 
por duas crianças, o. Senhor 
Bispo Auxiliar dirigiu-se pro- 
cessionalmente para a igreja, a 
cuja entrada deu início às ce- 
rimónias da Visita Pastoral. 
Tendo subido ao púlpito para 
explicar o fim da sua presença 
junto do povo de Alquerubim 
— pequena parcela da Igrejá 
de Cristo — celebrou o Santo 
Sacrifício da Missa, que a as- 
sembleia entusiástica e piedo- 
samente acompanhou com cân- 
ticos e orações. Ao ofertório, 
a comunidade cristã, represen- 
tada por pessoas de diversas ida- 
des, após breves palavras alu- 
sivas ao acto, levou ao altar a 
matéria do Sacrifício, que irla 
converter-se no Corpo e no 
Sangue do Filho de Deus. À* 
Comunhão, abeiraram-se da 
Sagrada Mesa cerca de 250 
pessoas, entre as quais se con- 
tavam numerosas crianças da 
Escola e da Cruzada Eucariís- 
tica, 

A's 11,30 horas, antes de 
começar a Santa Missa cele- 
brada pelo rev. Padre Mes- 
quita, o Senhor D. Domingos 
administrou o Santo Crisma 
a perto de 200 pessoas. 

De tarde, tendo visitado as 
capelas de S. Luís do Fial, de 
S. Brás de Beduido, de Nossa 
Senhora das Dores de Paus e 
de Santa Marta do Ameal, di- 
rigiu algumas palavras às crian= 
ças que se encontravam na 
igreja. 

E, dada a Bênção do San- 
tíssimo Sacramento, seguiu-se 
a procissão de sufrágios ao 
cemitério, que decorreu em 
ambiente de prece e de saú- 
dade pelos que' já se encon- 
tram na eternidade, 

EM CACIA 
Acompanhado ainda por 

um cortejo de automóveis vin- 
dos de Alquerubim, o Senhor 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes chegou a Catia 
pouco depois das 17,30 horas, 
onde ia iniciar a Visita Pasto- 
ral. Era aguardado, junto à 
capela do Espírito Santo, por 
grande número de fiéis, pelas 
irmandades locais e pelo rev. 
pároco, Padre Virgílio Susana 
Dias. 

Tendo realizado as habi- 
tuais cerimónias, deu a Bên- 
ção Eucarística à multidão, 
que literalmente enchia o 
templo. 

Nessa mesma altura, o Ve- 
nerando Prelado abriu a se- 
mana de pregação, prepara- 
tória da Visita Pastoral, Uma 
das conferências da passada 
segunda-feíra, destinada a to» 
dos os operários da Celulose, 
foi pronunciada no Clube Re- 
creio, aonde o Senhor Bispo 
Auxiliar ainda hoje se deslo- 
cará para falar a todos os ra- 
pazes e homens da freguesia, 

E]
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[0s caminhos dá nossa vida 
doutrina é esta: Se dizes 
que amas a Deus e não 
amas o teu irmão és men- 

tiroso. Mas quem é o meu ir- 
mão? E' este samaritano que 
= ali na valeta, ao pé de ti: 
Ele tem chagas, E tem frio, E 
não tem que comer. E é tuber- 
culoso, E dorme no chão, 

" Não te escandalizes. Já 
muitos se escandalizaram no 
tempo de Cristo. Ele dizia que 
sim qusndo os mais diziam que 
não, E o pior escândalo é o 
'dos que não querem ver, Nem 
querem amar, Nem sabem cho- 
rar. Agora já não há desculpas. 
“Quem fechar a sua casa, é 
'a sua bolsa, e o seu coração é 
réu de pecado. Porque já sabe 
o que se passa, Porque já co- 
“nbece a miséria, Se temos an- 
“dado com os olhos fechados 
“para não a ver, agora já no-los 
abriram para saber chorar a 
desgraça dos pobresinhos, 
“Aveiro, acorda ! — Isto não 
“é uma afirmação, E' um grito. 
E eu queria que se ouvisse 
“aqui pertinho de mim, como 
tem sido ouvido ao longe, — 
Qlha que o Senhor chorou so- 
“bre Jerusalém, Porque Ele quis 
abrigar os seus filhos como a 
galinha protege os pintainhos 
debaixo das suas asas. E Je- 
rusalém não quis saber das lá- 
e do Senhor. E nela não 
icou pedra sobre pedra .. 

Tuleste aqui, na semana 
Es o caso daquela famí- 
ia de tnberculosos, Às duas 

"raparigas de que se falou não 
esperaram, E' hoje mesmo! À 
caridade é assim, Esquece-se 
de si mesma... Porque eram 
duas horas da tarde e elas 
ainda não tinhão comido, Hou- 
ve lágrimas nos olhos dos po- 
bresinhos. E foi uma festa de 
almas unidas na mesma ale- 

“gria de dar com sacrifício e de 
receber com amor. 

E tu, porque esperas ? Olha 
que a fome, e o frio, e a doen- 
ça não esperam, Estão sempre 
a bater à porta dos pobresinhos, 

O frio? — Mas tu tens-te 
queixado dele tanto como eu. 
Naquele dia de muita chuva 
tu não conseguias sair de casa. 
Nem os teus filhos! Se os 
“mandaste pafã a escola, bem 
sabes que os agasalhaste antes 
de saírem, 

Pois os filhos dos pobresi- 
nhos são da mesma carne que 
os teus. São sim senhor. Aquele 
menino que hoje mesmo fez 
dois meses e meio e está numa 
barraca de lona, no meio dos 
pais tuberculosos! Quando es- 
tava muito vento eu pus aqui 
estes dois paus para a barraca 

“não voar. E segurei com força. 

O que o pai me disse con- 
dena-te a ti e a mim, Condena 
a sociedade, O dono do terre- 
no é bom e não se importa 
que nós estejamos aqui, A's 
vezes é que aparece aí a guar- 

“da e diz que parece mal. Mas 
para onde havemos de ir nós ? 
Não é por mim. Mas é por 
este menino que está a vir para 
o mundo. E apontou o menino 
“de dois meses e meio que dor- 
mia no monte de farrapos. 

"Aqui está a condenação: ... 
“diz que parece mal. Mas para 
“onde havemos dé ir 'nósP... 
“=º “Tensfrio? Olha para esta 
“Criintinha que eu 'aínda- agora 

  

    

  
  

vi ali um caixote de farrapos, 
A casa? — Um pouco de palha 
no chão e um saco por cima, 
preso dum lado a uma carroça 
e do outro lado a um carrinho 
de mão. Este é da mãe, Ela 
não anda como tu nem como 
eu. Arrasta-se pelo chão. Tem 
dois pedaços de borracha nos 
joelhos para se não ferir, 

Mas que lição, a lição das 
mães, daquela mãe! A crian- 
cinha é tudo, Compro-lhe fa- 
rinha Nestlé e Nestogénio. E” 
tudo para ela, E quando lhe 
falei em levar o filhinho para 
o Hospital — de tão doentinho 
penso não poder viver muito 
tempo — aquela mãe, ali ajoe- 
lhada — ela anda sempre de 
joelhos — não falou, Senti que 
se lhe apertava a garganta, 
Suspirou. As lágrimas corre- 
ram lhe pelos olhos, Estendeu 
os braços, Apertou a crianci- 
nha contra o seu coração, num 
gesto de quem diz: Ela é mi- 
nha. Antes morrer ao pé de 
mim... 

Esta a lição da mãe pobre- 
zinha, Para todas as mães, To- 
das, todas... 

Um Outro 
  

P.S. — Vieram dizer-me agora 
aquique a criancinha de que se fata 
já estava no Hospital da Miseri- 
córdia. 

Bendita misericórdia... 

RETIRO EM FERMENTELOS 
Realizou-se em Fermente- 

los, nes dias 21 de Janeiro e 
1 e 2 de Fevereiro, um retiro 
regional para raparigas da 
Juventude Agrária Católica, 
que decorreu em ambiente de 
muito entusiasmo e piedade. 

O retiro foi pregado pelo 
rev. Padre João Paulo Ra- 
mos, professor do Seminário 
de Aveiro, e a ele assistiram 
50 raparigas das freguesias 
de Bustos, Sangalhos, Palha- 
ça, Oiã, Recardães, Troviscal 
e Fermentelos. Terminou com 
uma peregrinação ao Santuá- 
rio de N. Senhora da Saúde, 
existente naquela freguesia, 
Ali, o rev. Padre João Paulo 
fez uma alocução apropriada, 
lembrando as graças e privi- 
légios do Ano Mariano. 

O retiro realizouse na 
casa de um fermetelense que 
vive no Brasil. Para este efei- 
to, seus pais, que habitual- 
mente a habitam, passaram 
aqueles dias em casa de pes- 
aoas amigas, deixando-a de- 
socupada. O gesto é digno 
de especial menção e de todo 
o louvor. 

  

  

FERNANDO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Escritório: 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 

AVEIRO 
Residência ; 

Borralha — AGUEDA 
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Vida de Santo António» 

  

Sugestivo quadro do grandioso filme que Aveiro po- 
derá apreciar, no próximo dia 12, no «Cine-A venida» 

Um filme sobre o santo mais popular de todo o mundo, glória da Igreja e 
Portugal, com interpretação de Silvana Pampanini e Aldo Fiorelli 

Não deixe de ver este grandioso filme 

  

“sho 
da Apresentação 

Como estava anunciado e é 
tradicional, realizou se no dia 
2 do corrente, na igreja da Ve- 
ra-Cruz, a festa de Nossa Se- 
nhora da Apresentação. 

Sentimo-nos feliz s ao re- 
digir esta breve notícia, pois a 
festa teve brilho e, sobretudo, 
marcou pelo seu cunho de pie- 
dade, Está de parabéns o rev. 
pároco, como estão de para- 
béns os membros da comissão. 

Dá gosto ver festas assim 
em Aveiro, sinal certo de que 
o nosso povo é capazde esque- 
cer o estrondo dos foguetes na 
rua, para ajoelhar, devotamen- 
te, diante do Senhor Jesus ex- 
posto em trono cheio de luzes 
e flores 

O nosso venerando Prelado 
não pôde, por motivos de saú- 
de, presidir às cerimónias, co- 
mo era tanto do seu desejo, 
não só por ser o Pastor da 
Diocese, mas também por es- 
tar ligado âquela igreja por 
muitas e saudosas recorda- 
ções. 

O Senhor Bispo Auxiliar 
chegou à Vera Cruz às 10 ho- 
ras, acompanhado pelos revs, 
Padres Manuel Caetano Fidal- 
go e Messias da Rocha Hipóli- 
to. Receberam-no, à entrada, 
os srs, Padre Manuel António 
Fernandes, Mons, Miller Si- 
mões, Cónego Nunes Geraldo, 
Padre Miranda Pascoal e os 
membros da comissão da fes- 
tividade. Logo a seguir, reali- 
zou-se à bênção das velas, se-, 
gundo o cerimonial próprio do, 
dia; Terminada a protissão,,   .começou:a Missa solene, .cele-. 

  

DESPORTOS 
  

constituida pelos srs. Dr. Ema- 
nuel] Machado e Costa, Mário 
Teles Monteiro e Luís Portfí- 
rio de Carvalho e Silva. 

Presidiu o sr. Américo 
Ramalho, da A. B. A. em 
representação da D. G. D., e 
durante o acto usaram da pa- 
lavra aquele dirigente e o sr, 
Mário Rocha, pelo Clube dos 
Galitos, que endereçaram aos 
empossados os seus cumpri- 
mentos de saudação e votos 
de prosperidades, tendo o 
Dr. Machado e Costa agrade- 
cido a presença de todos os 
devotados amigos do Basque- 
tebol ali reunidos e afirmado 
os seus desejos de bem cum- 
prir. 

dir 

Com a realização da 7.º 
sessão teórica e de uma prá- 
tica, terminou o primeiro cur- 

  

brada pelo rev, pároco, pre- 
pai o Senhor D, Domingos 
ernandes. 

De tarde, foi muito maior 
a concorrência de fiéis, A 
igreja estava literalmente cheia, 

Todos os actos foram im- 
ponentes, a eles se associando 
o povo, a cantar oua rezar 
com fé e piedade. 

De novo pregou, ouvido 
com religioso interesse, o Se- 
nhor Bispo Auxiliar. 

A Banda Amtzade abri- 
lhantou. todas as cerimónias, 

A'* saída do templo, o Se- 
nhor D, Domingos felicitou o 
pároco e a comissão pela ma- 
neira como a eira festa havia de- | tória do seu clube. - 

“corrido, Ro A Ri 
  

(Continuação da 1.º página) 

so de Juizes, Marcadores e 
Cronometristas, levado a efei- 
to pela comissão distrital, Os 
exames forneceram O seguin- 
te resultado: Fernando Ma- 
tos (árbitro de 1.º categoria), 
Albano Baptista (árbitro de 
2.º), Manuel Rodrigues (cros 
nometrista de 1.º) e José Bar- 
ros (cronometrista de 3.º), 

Campeonato Reglonal 

Realizou-se mais uma jor- 
nada a contar para esta prova, 
tendo-se verificado vitórias do 
Sanjoanense, Agueda e San- 
galhos, sobre o Ancas (45-28), 
R. Artístico (29-10) e Galitos 
(37 30). Com estes resultados 
os Galitos ficam arredados da 
conquista do título, a que ain- 
da aspiram Ancas, Sangalhos 
e Sanjoanense, apontados pela 
ordem de possibilidades. 

A jornada que se segue — 
Galitos- Agueda, Ancas-Sanga- 
lhos e União-Sanjoanense — É 
de capital importância para a 
classificação final. 

— A anteceder o encontro 
Sangalhos-Galitos, os infantis 
dos aveirenses'venceram igual 
formação dos sangalhenses por 
169, revelando nítida supe- 
rioridade. 

No encontro principal, os 
Galitos não foram felizes, pois 
jogando melhor que o seu 
adversário, perderam por 37- 
-30; os aveirenses, que exibi- 
ram um fio de jogo superior 
ao dos bairradinos, não tive- 
ram sorte nos lançamentos, 
capítulo em que o Sangalhen- 
se Feliciano foi felicissimo, 
contribuindo assim para a vi- 

“AL



cs CORREIO DO VOUGA 6-2-954 
9 

  

Na Polícia e no Albergue 
  

(Continuação da 1.º pág.) 

senhoras e numerosas crian- 

ças, os srs. Dr. António Chris- 

to, Dr. Gabriel Faria, Tenente 

Campos Almeida, Ulisses Pe- 

reira, Chefe Vidal, P.º Manuel 

Caetano Fidalgo, P.º José Ma- 

ria Carlos, António Leopoldo 

Christo, etc.. | 

A homenagem foi simples, 

mas deveras significativa, a 

todos comovendo até às lágri- 

mas pelo testemunho de sin- 

ceridade e ternura de que se 

revestiu. O próprio homena- 

geado não pôde esconder, de 

princípio a fim, a forte como- 

ção que o invadia. 
Em nome da corporação, 

usou da palavra O chefe da 

secretaria, sr. Dr. Lopes de 

Almeida, que disse, entre ou- 

tras afirmações: 

«Ao fim de quase 13 anos, sai 

V. Ex.“ desta casa, com a recom- 

pensa dos justos : fronte erguida e 

consciência limpa. Deixa V. Ex. 

uma obra. Está patente e bem à 

vista. Toda feita de benefícios, at 

fica a atestar uma vontade diná- 

mica, uma inteligência esclarecida, 

um coração de oiro. 
E fora da nossa casa, encon- 

tra-se o rasto luminoso da activi- 

dede benemerente de V. Ex. O AL- 

bergue já é hoje robusta fronde, a 

conceder abrigo protector no dis- 

trito inteiro. Obra que impõe um 

homem, inscreve, em letras reful- 

gentes, o nome de V. Ex.* na grati- 
dão da cidade. 

Mas, para além da acção cons- 

trutiva, não é menos digno o clima 
moral». 

E depois de se referir, de 

modo mais directo, às quali- 

dades do sr. Capitão Firmino 

da Silva, afirmou: 

«E hoje, que o chefe parte, a fa- 

míilia reuniu-se, irmanada no mes- 

mo sentimento: a dor de o ver par- 

tir. Todos estão presentes. Até os 

mais jovens, os pequenitos, vieram 

com as flores do seu reconheci- 
mento. E entre todas as manifes- 

tações de gratidão, esta, a dos pe- 

quenos, não é, certamente, a menos 
grata a V. Exº. Na multiptcidade 
das suas preocupações, V. Ex 

guardou sempre intacto, no seu 

afecto, um lugar reservado ds 
crianças». 

Mais adiante: 

«Também nós, os adultos, lhe 

trazemos, Senhor Comandante, uma 

lembrança. Não conta o valor ma- 

ferial, que o não tem. Queremos 

sômente que V. Ex.? lhe dêum si- 

gnificado: a certeza na nossa sau- 
dade». 

Por fim, depois de ter 
agradecido a presença das au- 

toridades e de todos os con- 
vidados: 

“sA V. Ex, Senhor Comandân- 
te, com a sinceridade que o sofri- 

mento dá aos homens, desejamos- 

lhe dilatados anos de vida, no 
aconchego do seu lar. junto de sua 

Ex." Esposa, Senhora dos nossos 

respeitos, no carinho de seus filhos, 

que são, afinal, o único orgulho da 

alma nobre de V. Ex.*, Senhor Co- 
mandante, adeus». 

Falaram, logo a seguir, os 

srs. Chefe Vidal e Ulisses Pe- 
reira, antigos colaboradores 
do sr. Capitão Firmino e seus 
íntimos amigos. 

O Chefe do Distrito, em 
breves palavras, traçou o per- 
fil do homenageado e pôs em 
destaque a sua obra, nomea- 
damente no que diz respeito 
ao Albergue de Mendicidade, 
Lamentava a sua exoneração, 

mas regozijava-se pelo facto 

de ele cortinuar em Aveiro, 
onde ainda podia prestar os 
mais altos benefícios. 

Comovido agradecimento 

Sentimos pena de não po- 

der deixar aqui, na íntegra, 

o belo discurso do sr. Co- 

mandante Firmino da Silva. 

Mas recortamos as passagens 
mais significativas. 

Depois dos agradecimen- 

tos que a todos dirigiu, o dis- 

tinto oficial afirmou, de lágri- 

mas nos olhos : 

«6 de Agosto de 1950 — 31 de 

Janeiro de 1954: duas datas, A pri- 

meira, a três anos e meio do fim de 

uma carreira. A segunda, no fim 
dessa carreira. Ambas, traço de 

união de camaradas e simbolo de 

simpatia, de lealdade e de solida- 

riedade. A primeira teve cor, bele- 

za, perfume : a alma esmaltada dos 

nossos sentimentos; a beleza do 

perfil da vossa afeição; o perfume 

da grata e imorredoura lembrança 

onde fino buril gravou singela mas 

expressiva dedicatória. A segunda, 

que é esta, é quase um dobro a fi- 
nados. Há mais emoção. Há mais 

saudade. Perpassa a um fio de ter- 
nura fraternal. Reveste-a, contudo, 

à mesma cor, a mesma beleza, o 

mesmo perfume. 
Mas porque jeito vem esta ho- 

menagem? Que fiz eu que tenha ul- 

trapassado os limites do dever? 

Dei-vos meios para de algum modo 

atenuardes as dificuldades da vida. 

Ageitei, a vosso modo, um pouco de 
comodidade. Migalhas! Migalhas! 
Que no fim também é pão. Mas 
também vos dei conselhos e exem- 
plos. Fui o vosso guia. Criou-se 
afeição reciproca-. 

Depois de se referir à ma- 
neira como sempre procurou 
agir, disse, ainda mais emo- 

cionado : 

«Mas, então, como se conquis- 

tam amizades, dedicações, boas 

vontades? Sinto-as, em redor, à 

minha volta. Adivinho-as no con- 

tacto com a gente boa desta encan- 

tadora cidade, a que já estou liga- 
do pelo coração. Exageros de ge- 

nerosidade. Entusiasmos de amigo 
para amigo. 

Meditando e reflectindo, o racio- 

cínio leva-me a concluir que o co- 

mando tem-de se revestir de auto- 

ridade. Não a tive eu? Não a usei? 
Sim. Mas sem rigorismos. Ela 
fot sempre humana, benéfica e per- 

suasiva. Fui forte para com os for- 

tes. Contemplativo e até bondoso 

para com os fracos, os desnortea- 

dos, os infelizes. Consola-me a cer- 

teza de que nunca fiz mat por ódio, 

por vingança, por prazer. Esfor- 

cei-me por ser jugto». 

— Depois, a propósito do 
Albergue: 

«Inspirado na grandeza dos po- 

bres, pedi para eles ajuda aos ho- 

mens de boa vontade. A ajuda, 

mercê de Deus, gerou o milagre do 

Albergue. Pão e agasalho agrade- 
cem os pobres, comigo à frente. 

Levo saudosas recordações e volt 

satisfeito com a amizade de todos». 

Por fim, agradeceu a lem- 
brança que lhe fora ofertada, 
momentos antes, por uma 
criança, em nome de toda a 
corporação, e leu a exortação 

que havia publicado na «or- 
dem» daquele dia — último 
acto oficial do seu comando. 

Outra criança ofereceu, 
nesta altura, um formoso ra- 
mo de cravos a sua esposa. 

— Antes da sessão, no 
mento da formatura geral, O 
sr. chefe Robalo proferiu um 
discurso, assinalando as altas 
benemerências do seu ex-Co- 
mandante e reconhecidamente 
as agradecendo. 

— O sr. Dr. Lopes de Al- 

meida, no fim do seu discurso, 

deu conhecimento à assistên- 
cia do «louvor» concedido ao 
sr. Capitão Firmino da Silva 

pelo Comando Ceral da P. 

S. P., constante da «ordem 

de serviço n.º 2», de 29 de 

Janeiro de 1954. 

No Albergue 
de Mendicidade 

Terminada esta cerimónia, 

das mais comoventes a que 

ultimamente temos assistido 

em Aveiro, todos se dirigiram 

para o Albergue Distrital de 
Mendicidade, onde, na pre- 

sença e com a colaboração 

dos vêlhinhos, nova e mere- 

cidíssima homenagem foi 

prestada ao sr. Capitão Fir- 
mino da Silva. 

Tomou ali a palavra, em 

nome da Comissão Adminis- 

trativa, o sr. Dr. Pedro Gon- 
calves, que proferiu breve 

mas eloquente discurso sobre 

a figura e a obra — à vista de 

todos — do homenageado. 
Lembrando a bela quadra 

do nosso povo — Quem parte 

leva sandades, quem fica sau 

dades tem —o distinto mé- 

dico aveirense soube interpre- 

tar os sentimentos que toma- 

vam, naquela hora, a alma do 

sr. Cap. Firmino e a gratidão 

que ficava em todos por o 

verem partir. A obra era dele, 

desde os alicerces. Para ela 

vivia com inexcedível devoção 

e carinho. Os albergados ali 

estavam, pesarosos, a afirmar, 
com lágrimas, a sinceridade 
da homenagem. 

Ao fim, abraçaram-se, co- 

movida e demoradamente, o 
mesmo” fazendo -os «restantes | 

membros da Comissão, srs. 

Padre José Maria Carlos e 
Francisco Pereira Lopes. 

Uma simpática vêlhinha 

ofertou, neste momento, um 

formoso ramo de cravos bran- 

cos à esposa do sr. Capitão 

Firmino da Silva, beijando-a 

enternecidamente. A distinta 

senhora descerrou, logo em 

seguida, uma lápide de home- 

nagem a seu marido, colocada 

à entrada do antigo edifício e 
na qual se lê: 

  

| HOMENAGEM DA CO- 
MISSÃO ADMINISTRA- 
TIVA DO ALBERGUE 
AO SEU PRESIDENTE 
SENHOR CAPITÃO 
FIRMINO DA SILVA — 
ALMA E CORAÇÃO 
DESTA OBRA DE ÀS- 

SISTÊNCIA. 

6-8 941 31-1-554 

O albergado Júlio Cruz 
— o bem conhecido orador 

do Albergue — falou, então, 

em nome de todos os seus 

colegas. E foi um gosto ouvir 
o velhinho, na simplicidade 

da sua eloquência, no entu- 

siasmo do seu coração agra- 

decido. 
O sr. Capitão Firmino da 

Silva chorava. E foi a chorar 

que, muito dificilmente, pôde 

ler as palavras que havia es- 
crito para aquele acto. Eram 

palavras de agradecimento, 
de saudade e de apelo. 

A placa deveria ter — afir- 
mou —não a legenda que ti- 

  

Para o progresso 
da nossa terra 

(Continuação da 1.º pág.) 

Há que pô-lo em marcha, que 

torná lo, na medida do possi- 

vel, a magnífica realidade pela 

qual Aveiro anseia há inúme- 

ros anos. A cidade só então, 

e pronunciadamente, — porque 

em jases sucessivas, decerto, 

se efectuará esse magno me- 
lhoramento — caminhará para 

a privilegiada posição de pro- 

gresso e grandeza que as suas 

condições naturais lhe reser- 

vam. Esse é o ardente desejo 

de todos as aveirenses, de 

quem aqui'nos fazemos eco, 

desejo que de longe vem e que 

as realidades presentes mais 

reavivam. Esse será certamen- 

te, também, o empenho dos 

poderes públicos e das entida- 

des competentes, que a este 

problema de autêntico inte- 

resse nacional têm aliás dis- 

pensado a mais carinhosa e 
eficiente atenção. 

— O cargueiro a que nos 
“referimos, denominado « Vliern, 

e matriculado em Roterdão, 

entrou na barra no penúltimo 

domingo, à tarde, e, depois de 

ter carregado cerca de 600 

toneladas de paralelipipedos 

de granito, deixou o nosso 

porto, com destino à Bélgica, 
na quinta feira seguinte. 

  

  

   
      

       

    CARNAVAL 
Serpentinas — Confettis 

Milhares de Máscaras 

Surpresas 
Novidades Carnavalescas 

Preços para Revendedores 

BAZAR VALENTE 

Aven. Dr. L. Peixinho, 226 

Tel. 611 — AVEIRO 

  

nha, mas esta: Os pobres agra- 
decidos à cidade de Aveiro. 

Se havia motivos para lou- 
vores, irmamente desejava di- 
vidi-los por todos os seus co- 
laboradores. Recordou o nome 
do Mestre Francisco Duarte, 
cujo interesse por aquela obra 
já tinha posto em relevo, a 
quando da sua inauguração, 
em 1943, e lembrou, depois, 
outros vultos, que a ela igual- 
mente estavam ligados: Dr. 
José de Azevedo, Dr. João 
Moreira, Dr. Pedro Guima- 
rães, General Botelho Moniz, 
Eng. Cancela de Abreu, Dr. 
Trigo de Negreiros, Dr. Ri- 
Ribeiro Queirós e Eng. Fre- 
derico Ulrich. 

Agradeceu ainda aos srs. 
Governador Civil e Presidente 
da Câmara, a todos os avei- 
renses e amigos do Albergue 
e, por fim, à Comissão Admi- 
nistrativa. 

— O Correio do Vouga, 
que esteve presente em am- 
bas as cerimónias na pessoa 
do seu director, de novo cum- 
primenta o sr. Capitão Fir- 
mino da Silva, sentindo a sua 
ausência dos cargos que até 
aqui desempenhou em Aveiro 
e desejando-lhe as mais abun- 
dantes felicidades e as mais 

copiosas bênçãos de Deus. 

Palavras para NÓS... 
E Jara OS OUÍOS... 

(Continuação da 1.º pdgina) 

vós aceitastes voluntâriamente, 
enerosamente, alegremente, 

bolizes e orgulhosos de a so- 
Jrer por amor de Cristo. Aben- 
çoados sejais Iv 

Outra passagem do magnis 
fico discurso do representante 
do Santo Padre no nosso 
País: , 

uUrge contrapor trinchei- 
ra a trincheira, baluarte a ba 
luarte, fortaleza a fortaleza, q 
fim de que se não repita neste 
caso que os filhos das trevas 
sejam mais prudentes e ems 
preendedores do que os filhos 
da luz. 

Cresçam, portanto, em nú- 
mero e competência, os jorna- 
listas e escritores católicos, e 
todos considerem o seu traba- 
lho como autêntica vocação e 
verdadeiro apostoladon. 

Não precisam estas pala- 
vras de qualquer comentário, 
São para nós: e nós as toma- 
mos como imperativo de cons» 
ciência. São para os outros: 
que os outros não fujam, pois 
ao cumprimento generoso do 
seu dever, 
  

Sindicato Nacional dos Operários da 
Constração Civil do Distrito de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 

Assembleia Geral Ordinária 

Em cumprimento do Art.º 
41.º dos Estatutos, convoco à 
Assembleia Geral Ordinária 
deste Organismo, para o dia 
28 de Fevereiro próximo, pe- 
las 9 horas, na sala das Ses- 
sões da sua Sede, à rua José 
Estêvão, 38 1º, nesta cidade, 
com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Leitura, discussão e vota- 
ção do Relatório e Contas da 
Gerência de 1953, 

Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente de 
sócios, esta Assembleia fun- 
cionará uma hora depois com 
qualquer número. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 
1954. 

Pelo Presidente da Assembleia Geral 

O 1.º Secretário, 

a) Ivo Henriques de Sousa 
  

  

   
hos Reu!» Pároco 

Se lhes interessa uma 
boa aparelhagem sonora 
para retransmissão de 
missas solenes, sermões, 
ou outras manifestações 
do culto, inclusivamente 
carro sonoro para pro- 
cissões com grande va- 
riedade de discos com 
os belos cânticos dedi- 
cados a Nossa Senhora, 

queiram ter a bondade 
de escrever oudirigir-se a 

B. Monteiro de Mesquita 

Rua do Arco, 45-47—VISEU 

TELEFONE 2706   
 



16º ==   

«Património dos Pobres» 

Aveiro terá a honra de ouvir o infati- 

gável apóstolo que é o Padre Américo 
(Continuação da 1.º página) 

esta iniciativa, aprovou a pro- 
posta da cedência gratuita ao 
aPatrimónio dos Pobres» de 
924 metros quadrados de ter- 
reno, sito em Santiago, fre- 
guesia da Glória. Espera-se 
que o Conselho Municipal, 
que reune no próximo dia 11, 
aprove também aquela deli- 
beração. 

Como se vê, a obra toma 
vulto, cresce, desenvolve-se, 
multiplica-se. As entidades 
oficiais não ficam de longe. 

Aveiro, nesta hora, está a 
dar uma grande e bela lição a 
outras terras. 

Enchamo-nos de santo or- 
gulho —e vamos para a frente. 

Ofertas 

A cidade, própriamente, 
ainda não começou. Sabemos 
já, porém, de muitas e gene- 
rosas promessas que vão den- 
tro em breve concretizar-se. 

Aquele menino que ama 
Jesus voltou com igual quan- 
tia. Outro menino, cujo nome 
vai adiante, aparece com 50. 
As crianças, pelo que se vê, 
estão a portar-se bem. São 
capazes de fazer uma casa. E 
que lindo seria, na festa da 
sua inauguração, as crianças 
todas de Aveiro, como anjos 
de asas brancas, à volta do 
ninho que tivessem ajeitado 
para os pobresinhos! Os seus 
pais é que podem respon- 
ders.. 

A Família de Albino Fer- 
reira Tavares, de Esgueira, 
manda, pelas mãos de um dos 
seus membros, o sr. Joaquim 
de Brito, que mora habitual- 
mente em Lisboa, a quantia 
de 3 notas de quinhentos es- 
cudos. Bem haja! 

A Fábrica Jerónimo Pe- 
reira Campos, Filhos, já deu 
ordens : que se fosse lá bus- 
car tudo. Não pôs limites. 
Mas nós seremos capazes de 
bom comportamento. 

Os srs. Morgado e Pinho, 
de Esgueira, continuam a in- 
sistir. Têm razão os bons ami- 
gos. Importa, de facto, come- 
car. Depois.. éa onda, Man- 
daremos, muito depressa, me- 
didas para tudo. Podem já 
serrar a madeira, dar fio à 
plaina e à garlopa, quase aper- 
tar ao banco a prancha. Aguar- 
dem só mais um momento. 

De uma grande empresa 
de Aveiro telefonam nos a di- 
zer que, como querem dar 
muito (será mais que uma 
casa?) esperam a chegada de 
um dos sócios. Que Deus o 
traga em bem! Que Deus o 
traga em boa hora! * 

O Exército está presente | 
  

O nosso glorioso Exército 
está presente! 

Os oficiais, os sargentos e 
as praças do Regimento de 
Cavalaria 5, desta cidade, 
trouxeram-nos agora. mesmo,   

quase à última hora para este 
número, a quantia de escudos 
1.620$00. 

Os soldados são os ho- 
mens da força, da bravura. 
Mas também se comovem. 
Também sentem. Também 
choram. Ei-los aqui, nesta bela 
parada de generosidade, per- 
filados, à altura dos nobres 
sentimentos que devem morar 
na alma de quem se entregou, 
mais directamente, à defesa 
da Pátria. 

Estes são cavaleiros. Virá, 
a seguir, a nossa Infantaria. 
Quando se trava a batalha, to- 
das as armas são precisas. 

  

Subscrição 
para as Casas dos Pobres 

Transporte 30.330800 

Menino José Luís 
Varela Campos 

Um menino que 
ama Jesus (2.º 
VEZ) já 40 ey 

Família de Albino 
Ferreira Tavares 
(Esgueira) . . 

Oficiais, Sargentos 
e Praças do Re- 
gimento de Ca- 
valaria 5. . 

TOTAL. 

50800 

200800 

1.500800 

1.620800 

« 33.700800 

  

Crônicas 
de viagem 

ACE do hábito que te- 
nho nestas vias-Sacras 
prô- Seminário, verifi- 

quei, uma vez mais, que não 
sei pedir. Há mais de oito 
dias que ando em consultas, 
pedindo informações a este, 
àquele e àqueloutro. Todas 
diferentes. A grande dificul- 
dade está em principiar. To- 
mei uma resolução definitiva: 
dirigir-me ao nosso Cônsul, 

Atendeu-me como diplo- 
mata. Em conversa amena, 
expus-lhe a questão e apre- 
sentei-lhe o meu programa. 
Discordou em parte, mostran- 
do-me, com clareza, os con- 
tras, e apresentou sugestões. 
Tomou a iniciativa de convi- 
dar as grandes firmas do Con- 
go, como Nogueira e C.º, Sil- 
vades, Mampera, Madaíl, 
Afonso Costa, Macadibe, Eli- 
te e Socoli, para uma reunião. 
Nenhuma faltou. A" hora mar- 
cada eu lá estava. O Cônsul 
apresentou-me aos grandes se- 
nhores. Nunca recebi um elo- 
gio assim. Eu era diplomata, 
inteligente, culto, uma pessoa 
de grandes qualidades, etc.. 
etc. Confesso que desconhe- 
cia em mim semelhantes pre- 
dicados. .. Deu-me a palavra. 
Agradeci as referências ime- 
recidas e a presença de todos 
àquela reunião. Falei durante 
quarenta e cinco minutos, Não 
gaguejei e todos entenderam 
bem. 

O Eng. Silva Neto pede 
esclarecimentos e põe objec- 
ções. Eu esclareço e refuto. 
O Dr, Pinto Leite, que já foi 
Subsecretário da Educação 
Nacional e agore dirige a Casa 
Silvades, põe dificuldades, 
mostra a crise comercial que 
o Congo atravessa, o martelar 
contínuo de peditórios, mas 
acaba por dizer que a reunião 
de todos aqueles elementos, 
convocados pelo sr. Cônsul, 
era já o princípio duma vitó- 
ria. Lembrou uma reunião 
de senhoras, que me acompa- 
nhariam de porta; e todos os 
presentes tinham já as suas 

casas abertas para me receber. 
Foi unânimemente aceite a 
sugestão do sr. Dr. Leite Pinto. 

Costuma dizer-se que a 
uma senhora não se diz um 
não, não se toca nem com uma 
flor. A ver vamos. 

Despedimo-nos e fiquei 
com o sr. Garcia mais uns 
momentos, a trocar impres- 
sões com o nosso Cônsul. 

Eu não tenho ilusões. Com- 
preendo a boa vontade de to- 
dos em me ajudar, mas tam- 
bém compreendo as dificul- 
dades e a crise que actual- 
mente atravessam. 

Nogueira e C.º abriu a 
lista. Que linda soma ! Basta- 
ria que todos dessem o mes- 
mo para ter garantida a mi- 
nha vitória. Nem no Brasil, 
nem na América recebi assim 
uma quantia. Estou mesmo a 
ver a curiosidade dos meus 
leitores em saber quanto foi. 
Que interessa? E' nada para 
o que é preciso. Dá para pa- 
gar ao Sr. Arcebispo o dinhei- 
ro que lhe pedi, para regres- 
sar a Portugal de avião e com- 
prar em Lisboa um Portuguez 
Suave. Nada mais. 

E' bem possível que esta 
semana principie a bater às 
portas. Começa a agonia, o 
combate. Quantos, a estas ho- 
ras, gozam tranquilamente a 
vida. E eu aqui. Não tenham 
pena. Estou no meu posto. 
Cada um no seu lugar. Mas 
custa tanto, meu Deus! 

P, Silva Pereira 

    

BRINDES 

Da conceituada organização 
«Oliva», de que é representante no 
nosso distrito o sr. Dr. João Ra- 
poso, recebemos algumas interes- 
santes agendas blocos. 

— A «Qurivesaria Vilar», desta 
cidade, isualmente nos mandou 
dois dos seus já conhecidos calen- 
dários, que contém preciosas indi- 
cações qo toda a gente. 

— Os fabricantes António Pes- 
soa, L.da, de Lisboa, enviaram-nos 
uma agenda e diversos pequenos 
calendários. 

Agradecemos a todos,   

: CORREIO DO VOUGA —   

( ro e o E 
PORICA mfernaciona 
  
  

A grande esperança... 

ps 25 do corrente que 
estão reunidos os Qua- 
tro Grandes em Berlim 

(nos dois Berlims, alternada- 
mente, por mais uma transi- 
gência dos aliados ocidentais 
— essa anomalia dos dois Ber- 
lims, o oriental e o ocidental, 
que recordam a transigência 
maior com o russo no desfe- 
cho da guerra, consentindo-se 
que ele fosse o primeiro a en- 
trar na antiga capital do Reich 
e ali ficasse até hoje). 

Para se chegar a um acor- 
do sobre o local da Conferên- 
cia já foi o cabo dos traba- 
lhos. Os representantes dos 
quatro ocupantes sentiram o 
risco de abortar. mais esta ten- 
tativa (será a derradeira ?) dum 
entendimento entre os dois 
blocos que se defrontam—um 
contra o outro olhando-se de 
soslaio esorrindo-se com aque- 
le sorriso diplomático que se 
não contradiz com a reserva 
de metralha que cada um vai 
acumulando nos seus arse- 
nais... para o que der e vier. 
Essas reuniões preparatórias 
sobre a escolha do local de 
Berlim para a reunião dos 
quatro ministros dos Estran- 
geiros e sua comitiva —, se 
deveria ser no Berlim orien- 
tal, como queriam os russos, 
ou se deveria ser no ociden- 
tal, como queriam os ociden- 
tais, terminando, para agradar 
a uns e a outros, com a fór- 
mula adoptada — metade no 
Berlim ocidental e metade no 
oriental — foram já um índice 
da harmonia reinante, que se 
repercutirá na Conferência dos 
Ministros. 

Para acabar com a disputa 
sobre o local da Conferência 
foram os aliados que transi- 
giram naquela fórmula. de 
acordo. Em que transigirão 
mais no encontro da Confe- 
rência. Tem sido flagrante a 
debilidade dos ocidentais pe- 
rante a dureza soviética que 
não transige, porque o russo 
vai sempre para esses encon- 
tros com o plano pré-conce- 
bido de não fFansigir e antes 
levar à transigência o adver- 
sário. 

Acontecerá agora o mes- 
mo? Repetir-se-á o caso de 
Potsdam, de lalta, de Teerão? 
Não terá ainda servido de 
aviso o que se tem passado 
nestes anteriores anos ? Vere- 
mos. Parece que a reunião 
prévia dos Três Grandes nas 
Bermudas — firme decisão de 
Eisenhower de se preparar o 
encontro com o russo em per- 
feita unidade de pontos de 
vista dos ocidentais sobre os 
vários problemas a tratar na 
Conferência, entre os quais a 
reunificação da Alemanha, o 
seu rearmamento e a sua en- 
trada na Comunidade de De- 
fesa da Europa e do Exército 
Europeu — parece diziamos, 
que realmente esse encontro 
das Bermudas deu em resul- 
tado pleno entendimento entre 
os Três — América, França e 
Inglaterra, 

Mas será tudo? Não sur- 
girá nova transigência aliada 
a denotar aos olhos do Mun- 
do fraqueza do bloco oci- 
dental. 

Há que ter confiança em Ei- 
senhower, o supremo regula- 
dor do encontro, com a ripi- 
dez, largamente comprovada 
já, do seu Ministro dos Estran- 
geiros conhecido pela sua in- 
transigência—Foster Dulles— 
mas o russo tem o seu plano, 
dele não abdica. Até hoje nin- 
guém o viu transigir. 

x 

E qual será esse plano? A 
Rússia opõe-se ao Exército 
Europeu e segundo os comen- 
taristas internacionais está dis- 
posta a aceitar a unificação 
alemã, recuando para o Oder, 
ou seja mais para leste, fican- 
do a Alemanha, assim, unifica- 
da, mas neutral e dismilitari- 
zada entre o Oder-Neisse e o 
Reno. 

Com a neutralidade desli- 
gar-se-ia de quaisquer com- 
promissos com os Ocidentais 
e portanto fora do Exército 
Europeu, que, como a Amé- 
rica tem proclamado, não po- 
derá existir prâticamente sem 
a entrada nele da Alemanha 
rearmada. 

Com este prato de lenti- 
lhas a Rússia procurará iludir 
os aliados — uma Alemanha 
malor, unificada, mas sem ar- 
mas algumas, neutral, sem li- 
gação com os ocidentais, ter- 
reno neutral esse qua amanhã 
a Rússia sob qualquer pretex- 
to ocuparia com o seu exército, 

Poderá admitir-se como 
seria oferta de entendimento 
com o Ocidente este ponto 
de vista de Molottov. Cremos 
que não se chegará a tal ? Mas 
ainda há pano para mangas... 
de transigências. 

Com o russo não se pode 
contar nem em seriedade nem 
em lealdade. A Conferência 
de Berlim será nova desilu- 
são... 

No testamento político que 
se diz ter deixado Estaline e 
do qual algumas passagens se 
publicaram o ano passado no 
diário canadiano Le Droit, que 
se publica em Otawa em fran- 
cês, o falecido ditador russo 
expressamente declarava: anão 
devemos esquecer que as pos- 
sibilidades de uma aliança 
sincera entre nós e o mundo 
capitalista são nulasv. 

E um escritor russo, dá 
vanguarda soviética, escrevia 
há pouco, sobre a Conferência, 
que chegar a um acordo, em 
inglês ou em russo, seria en- 
contrar uma solução aceitável 
a que se opõe o Exército Eu- 
ropeu. E assim acabará, a es- 
perança de Berlim. 

Querubim Guimarães 

    

Benemerência 

O nosso amigo e assinante 
sr, Lino Ferreira Gomes, que 
há pouco regressou de Leo- 
poldville, onça Belga, e 
agora reside em Esgueira, te- 
ve a gentileza de vir à Redac- 
ção do Correio do Vouga, 
deixando a esmola de 50800 
para os seus pobres, 

Reconhecidamente gratos 
pela benemerência. 4
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